
CUBATAO GRANDE: - no angar do Aeroclube, sába­
do, dia 4 de junho, das '2 às 5 horas da tarde.

• EMPREGADOR: O
CONSTI'.(UINTE'
Após ressaltar que a. apo­

sentadoria é velha aspiração,
dos advogados brasileiros e

mesmo, dos estrangeiros, pois.
em nenhum país vigora um

sistema realmente eficiente, o o

sr. Aguínaldo Miranda 'Simões �

disse-nos que, de acordo .com
'

seu substitutivo, o empregador
do advogado, para efeito 'de
contribuição' para. a prevídên-

, cia 'social, será o constituinte.
Isto para evitar que ao causí- ,

dica tocasse 'pagar não só a

sua parte coko.a do 'emprega,�
dor e a da União. «O quantum
da contribuição - prosseguiu
- em virtude de o advogado,
não ter vencimentos· fixos, se­

rá de um, dois ou três salários
minimos vigentes na região, ii,
escolha do contribuinte».

,..,-----

• CONlI"RA A INFLA'ÇÃO ._';'

!'

I
I

KRuseHEV: INCIDEN,TE ,DO AVIÃO E S,P 144 O
\ ", ' I' /

NÃO AFETARÁ 44. 'CONFERÊNCIA DE, C úP UL.L4

,Salvaram-se todos
� .... '._.

os ,paS!i�geJ.ros I RIO, 10 (SIA) - O Conselho. .Regional do Serviço Social

I' Rural de Santa Catarina comunicou ao Conselho Naciunal
.

, que vai fírmar-eenvêníos para a especializaçlio ,de assistentes

I socíaís, treinamento. de professõras rurais e ilo, pessoal de
, nível médio para auxiliar nos programas :agropecuários. A D

I
primeira etapa da iniciativa será o. aproveitamento de urna

eonstruçãn abandonada no município de Berval d·Oeste, on- 'I'de instalará um Centro de Treinament-o de Professôras Ru­
rais destinado a complementar a formação de normalistas,

I isto através do convênio' com' a Campanha Nacional de Edu-

cação ,Rural.
.

,

I' Outro acôrdo será assinado com a Escola de Edueaçãe

IFamiliar do município de Lajes, estabelécimento de nível

,

médio que, em regime de internato. aprimora a 'Cultura de

II moças procedentes do meio rural. Seu currículo, dividido em

três anos, compreende, entre outras, as segnintllS ma.térias:
economia domêstíca educação familiar, elementos de 'enfer­

magem, puerteuítura, noções de sociologia e de sfil'1/iÇO social
rural, éorte e costura e arte eulinâzía,

-

I

PARIS 10 (UP!) - O "pre- tes russos em Paris disseram que
rnier" soviético Nikita Kruschev essa informação está contida em

comunicou, aos governantes ocí- uma carta que o "premier" 50!
dentais que o incidentes do avião víétíca enviou ao Presidente
espião não afetará profundamen- Charles De Gaulle, através do
te 'a conferência dos chefes de .embaíxador russo, na França.
Estado, a ser iniciada em .París Cartas idênticas foram enviadas
na próxima semana. Informan· aos demais govêrnos do ocidente.

voos DE INSPEÇÃO
I
Anunciaram que tais ínspeções

CONSTANTES
, têm por objetivo' sdívaguardar o

• .mundo Iívrside um possível ata-
,WASHINGTON, 10 (UP!)

I
Que de surpresa, � confissão foi

- Os Estados Uni'dos declara- feita pelo s�cretário
-

de 'Esta1'o
ram hoje, que aviões civis desar-. norte-americano, r sr" Christian
mados têm feito extensa inspeção Herter em declaração expedida
aérea em território comunista. hoje.

, NOVA YORK '10 (ÚPH
Cem' passageiras' e nove trlpu­
Jantes conseguiram escapar íle­
sos de umzavíão a jato Moieng
que derrapou ,quase meio quilô­
metro, com os dois motores in­
cendiados' quando seu trem de
pouso falou ao' ser feita a ater­
ragem no aeroporto, hoje. Oito
passageiros sofreram ferimen­
tos leves mas nenhum dêles foi
hospitalizado.' A' -fumaça dos

m�tores .do [uxuoso avião encheu Ias cabines dos passageiros qUe
passaram momentos de verdadei-

I

HORRORIZADOS' ,CQM,t, "AS o

.1

NORU.EGA an ara

DETROIT, 10 (UP!) - Je- obter alojamentQ' em, "GrasSe
sus Cristo não poderia, alugar point"

.

moradia no bairro residencial de Ao chegar aqui índtccu aQ5
"Grasse Point" perto desta cí- surpreendíão, fiéis, d&' .Jes�
dade:' Cristo t:vésse li idéia de se íns-
,Essa a surpreenderit., revela-i talar teria ,de enfrentar' uma

ção que acaba de ser feita; pelo série' de l dificuldade�. POr qué?
reverendo Arnold JO'hnson, pas- O Filho de Deus' é judeu (mau,
ter de uma das igrejas protes- muito mau). E seus antepassá­
tantes daquele bairro Em seu dos? Também 'São judeus gregos,
sermão dominical, disse, o reve- � mulheres resgatadas do' pecado,
rendo que o sistema empregado Profissão? 'C:a.rpiuteiro (muito
pelos agentes imobiliários, para' píor ) , Em resunio: nenhum -pa­
afastar os' "indesejáveis" das e-: rente que p).l.qesse 'passar. por ser
ventuais listas de pretendentes, é "bem 'nc.rte-àn'téricano"'.
terrível, tendo destacado que a-; E terminou o pastor Sua de­

queles homens examinam excrue monstração pedindo aos asststen­

pulosamente a religião, a posição tes qUe deixem des;a.<; discrimina­
social, o emprego e as relações !õ'Es
de qualquer individuo qUe tente,

No (lenf�Q da Cidade funcionam os seguintes pestes»

OS VEREADORES

SaUéntou o orador que, quan ..

to à organízação administrativa.
e judiciária do Estado da Gua ..

nabara, enquanto não se insta­
lar a Constituinte estadual, ca­

berá ao Congresso Nacional Ie­
gislar para o novo Estado, se
fôr necessário, de vez que sôbre
esta matéria ficou expressamen­
te excluída a competência da
Câmara de Vereadores e ao Go­
vernador não foi outorgado tal
poder.

,I

«Não é por um direito próprio,
e preexistente que a Câmara de
Vereadores, continua a funcionar
- 'frisou - mas por fôrça de
outorga da Lei de intervenção e

nos 'limites nela estabelecidos.
Em vez de cumular, no delegado
da União, a função' legislativa
ordinária ou de entregá-la, du-.
rante o período da Intervenção,
a. novo órgão' nela instituído, a

o 170. RESID1l:NCIAS

Aposentadoria de advogados.vai' ��r
proposto substitutivo .aes senadorés,

s. PAULO, 10 (V.A,) - Visándo. a criação.;de ;e,artClra de �po­
sentadoría e pensões para todos'os adv�gados do.�il, as ,mUda:,
des paulistas representativas da classe (Ordem. lInstitub) e Asso�
ciação 'dos Advogados) vão. apreséntar substitufin 3D 'Pl'Ojét,l) i de
lei que trata do assunto, ora em tramitação .DO lSénado FederaL O
autor do substitutivo, sr. Aguinaldo Mlràtula SimõesJ responsável
'pelo sistema de apesentadoría para. advogados paulistas, criado

'pelo IPESPõ disse ôntem à reportagem: «Nossa, .<contribuição aó
.

Senado. visa eliminar os -vícíos de inconstituci�de e de j-écL
nica inconveniente para a classe á que lIretenilé beneficiar".

RUA TIJUCAS - (esquina com Rua 'dr.
todos os dias, exceto': aos sábados, das 17 às 21

, ,

----------------------�I >.�'-------------- �

TRDMAN 11cilsA "IKE'J
, 1 ,

•

PEL"-4S HUMILH.�iCõES,

.:»

"I, -

f
- .,',"

O l'evolmcionário na apo-
I

'

sentadorãa GOS .advogados, se

fôr aprov3illD ii) . substitutivo
mencíouado, é .a substítuíçâa
do atual sisteJml., atuarial e.M4, "

pregado :pelos IAPs para pro­
ceder à capit3i1ização por um
regime de ",mepartiçiio cl'lttigi-'
da". «A'ssim - afinna e SI\ A­

guínaldo Miranda Simões ,�

aumenta-se G llwume 'de capi-
tal nas mos do segurador e
aos contrl1lmiintes ofereeer-se-ã
maior gaTmtia' teDntra a. des­
valorização da nessa. 'moéda.
oA pensão Ç;W:l G advog'ã.do irà
receber, q11a!111liD se aposentar;
será realmente proporcional ao
que êle pBgQU :à JPl'evid�l'lcill�

,

,del;contado o efeito da da, in:'
fIação».

DEDO GROSSO - Na escola. do Dedo Grosso, domingo,
díà 12 de junho, das 8 horas da manhã às 12 horas,

'

AVENIDA GETULIO VARGAS - No Expresso Joinvil­
lense, tôdas as segundas.r quartas e sextas-teíras, das 18 às
21 horas.

NOVA YORK, 10 (UP!) - dénte quê .éeixava o mandato. E
o ex-presidente Harry Truman tanto qUe 'êle,' Truman, qUe ti·
fêz hoje virulenoa crítica ao pre- nha preparado um almôço para
sidente Eisenhower,

'

obsequiar seu sucessor teve que
O ataque do antigo chefe de cancelar o almôço. Além de a­

Govêrno saiu publicado na revis- tribuir a atitude de Eisenhower
ta "Look". Truman aCUsa Eise- "a uma manifestação de hostili­
nhower de o ter procurado humi· dade" disse ma.is que dura.nte a

Ihar, deliberadamente ao entra': 'campanha presidencial de 1952
'I

""para a Casa Branca. Enumera

I
tivera qUe cc-ndenar o can",lda-

uma série de' incidentes verifica- to Eiseuhower por não, ter de­
dOs nas Yésperas da tr9,nsmissão fendido. a honra do' 'general
de poderes e frisa que,

contrà-I
Marshall, acusac4J pelos senado­

riamelilte à tradição Eisenhower re::; Republicanso McCarthy e

'neg'al'a-�e a lhe retribuir a visl- Jenner de encobrir traiÇl8res a
ta que a êle devia cÇ'mo presi - Pátria.

• SEGURADOR: IPASE OU lAPA ._'
· «PaI'a solucionar o problema. do filiaJlCia:me.rdio da carteira,
de

-

aposentadoria. para os�,advogad.s ...:... pre� o sr. Aguinaldo
Miranda Si'mões - instituir�se-á, Uma. taxa riIe previdência sôbrc
os processos a serem enca�inha4os aD F...... táJn, '!Iue deve ser

a nlenor pos$íveI, para não agravar demais� �tas. Quanto ao

�egnrador - concluiu - somo.s de 'opinião� :se deve cria,r uma
carteira especial no IPASE para diminuir as &sjleDS. Mas, tenho
conhecimento de que os advogdos do ltio .si.D p'lltil1áiriDs de um

órgão próprio que viria, a ser o' Instituto iIe AlIlIIscniadoria e Pen.�,
, sócs dos Advogados».

"
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',14. NOTICIA 1,

\.., ...�
I'

a os

I ve ao espírito empreendedor de

I seu Reitor, Professor Flávio S.
de La,cerda,
No qUe tange à Universidade

nela,s professôl'e13 entusia:stas, es' de mais uma realização da Uni- do paranii podem-se admitir
tUdiosos, atualizados, a transfun- versidade do Paraná, com 'a re- discussõeS 'em outros terrenos.
direm, na alma dos, moços, a cente inauguração do Hospit.al 'Não neste, das realizações, em

sacra sêde do estudo a fome do das Clínicas,' obi'a grandiosa qUe que sem dúvida alguma, pode,
saber, o hormonio da. fé a vivê!1-- vem enriquecer seu patrimônio hoje, servir de modêlo e padrão
da da eliperança - e have-}os-a, universitári.o, que - ma.nda· a para as demais 'universidades do
per igual, "cansados", superados, justiça reconhócer - rnuij:.o d:::- pais,
"cristalizados" depois dos seus

'
' ,

concursos (Se é que as fizeram Ium dia ... ), hmcionarizadoS, po-
" / -' ,', '

'
,

dendo faltar a aulas -e livros mas t,;_UIU!lltJlmílillllltlllilmUl'llnmIHHiIIlrJlillmllllitlílilmmlltl.lilllllUliltlilllllm�,
eempre presentes às" fôlh�S de ;;:

.
'

:: O cantão de Berna, na Suíça,
=:: Canto' :: acaba d.e 'aderir.ao 'acôrdo in-

, p���mednto .. :;>" contaminarem o es� � < < . :::
ternacional que reprime o abuso

plrllo os 'Jovens com' o mau '!::! ;5-
exemplo da Sua llegligêne:a, de x:: F 'I t' I"

'

:::;. em matéria" de juros convencio-

seu descaso, da sua desesperança: _ I a e IcO)'} nais, Váribs cai:ltões SW<;los. já,
,

Sim: poderá haver de tudo, na I �
haviam subscrito anteriormente

universitas magistflD'rum ét sebo. ;; ,
'

....
êsse acôrdo, qúe estipula que nos

iaru,ill e paradoxal que pareça,

1::
SAJB O PATROCINIO DA "AS,: I territórios subscritores 'não pode-'

é bom que assiín seja: para- 'que ª, SOCllAÇAO FILATÉLICA DE� Irá, em caso algum, exoeder de 1

o estudante apl'enda,. desde cedo :: JOINVILLE'" -:- Departamento§ i e meio �or c,ento ao mês a i'e-'

por si, conhecer-o bom e o ma� g UI' 6ivull<:ação
�
e Pl'Op.ao-anda � I muneraçao sob:-e o capItal em-

de professôres e' "professôres" o., �
,''''

:;: prestado, mclUldos nessa taxa

; sórdido e o sublime das para- �
I,

OS SELOS DE BRASíLIA � juros, oomiss'ões, emolumentos e

gens da intel.igência.· Para .

qUe' � =
demais despesas.

aprenda a esc01her'e traçar ,"u-!::!
' Obinc'Hjá, 'foi amplamente noticiado foi posto em circula- 5

lli0S nUm' munde> melhor' oue lhe ª, ção dia 2l;,"de abril último a série comemorativa a, inaugura.­
caberá realizar no futú�o·. §. ,ção de ,BJiásíli'a, ac-ontecimento este que pol8,rizou a atenção
Falando de universidades 're· � mundial. 'f.

cordemos qUe a mais antiga é, � Seus' motivos são_ de um estilo verdadeirarr:.ente revolu- ::::
na Eur-opa, 'a· ',cle BOlonha, sé· § cionál'io bem traduzindo a cidade que SUl'giu do nada, em

gUindo-se aS" de Palis e de Ox- == condiçõ'es' verdadeiramente hostís e num tempo recorde no

ford. No século XVIII, referia- ;:; mUl).do: ,i
;:;

se Guilherme de Salzburg a três' � . E-sta série, reflexo dêste,monmnental acontecimento, co-' ...

centros: espiritual, em Roma; o � mo se fôsse um cartão: de visita, tornára o Brasil presente em

político, er.1 Aix-Ia'Chapelle; ():: todos os recantos do orbe. ' =

cultural, em Paris ::: Os .sêlos são nos valores de Cr$ 2,50 - 3;30 - 4,00 - 6,50
...

Na' América; a ,mais ::mt'ga,
e 11,,50,: tendo: corpo moti1(os, re,spectivamente 'a Coluna do ...

universidade é, cronologicamente, Palácio da Alvorada, de côr verde; Congresso Nacional, de

a de São Domingos (1939), vin·
côr violeta; Catedral, de côr azul; Torre de Brasíiia" de côr

Sim, bom podem ser o mundo ó.o, a sfguil', a de São Marcos, n sulferino e Plano 'Piloto, de côr sépia. ;;:;
arFlplo se ,'sente, o pul,sar dó ta· nO( perú e' a do México (1521).

São 'impres_sos em rotogravura em papel couchê, em fô- ,!::!

lento �"o palpitar 'de .intEligência _ QU�l ao mais antiga univer _

lhas de 25 selos, com a tiragem de 5.000.000 para cada valor,
deito «chuá».' Os' militares que

- embora pOSliam, aO reverso, sidade do Brasil? Disputam-se a
sendo filigranados «Brasil - estrêla - Correio" e picotados.

por arte do exagel'ado. liberalis- s:,r, o, lodaç,al o_nde ,baL��� ambi·
I primazia neste particular, a dt' �� Seus gravadores foram: Gildasio de Sóuza. Ferreira, Ne- ;;::;;

mo do seu Código' de 'vencimen- çoe.s rasteJa.lU e s.e entrea,evor.am ,Manaus, e a dD Paraná. A "E.:;.
poéiano Máximo dos Santos, Antonio de Oarvalho e L�ércio =

b t
-

S Alves di 'Fonseca,tos e V�ntagens já a}lferem Os maIS aIxos, m eresses., 1m, cola UniverSitária Livre de Ma-
muito mais .do, que os çivis lie ha.verá, nelas, 'cátedras, de onde. naus", cu, simplesmente, Univer

- No Rio de Janeiro e em BrasílÍa foram postos a disposi- :::
identiea categoria" Hcarão 'ainda, fluam palavras de ó'aber das 'd d d lI,1r f' d f t ção dos filatelistas carimbos comemorativos do' primeiro dia

, SI a e e' .�anaus, 01, e a o '

melhor aq"inllOa"n�, percebpn�o quaiS manem' lições de otimis- ,;:;; de clrçulação que funcionarão com a data de 21 de abril du·
.... Uv_ _ " a prim,_eira a surg'ir (1909), três � , , '

muitos milhares de' cruzeiro,,> m.o',
.

que ensinem a verdade', e rante o ,período de
_

30 dias.
anos antes da Universidade, dél ;::;

mais, ,ha;vrrá, 'por igual, aqu,elas que paraná (1912). Do Ponto de �
A legislação em vi'gor estabe_- déh."Um a descrença na cultura, 't 1"" t'

NOVIDADES FILATÉLICAS
le.:'e urna equivalência. éxpressa, "'ué d'istilam c veneno do sofisma

VIS a crono og�co e :rna.ls an Ig�, ",
,. ,

'1 Como Umversldade; porém, ' tel'1n

I
�

-

.,'
'

entre cargos civÍs: e postos e gra- e a peçcn-ha do êrró, Sim,' havel',3,; tido vida efemei'a" muitas das ==
,"

.

PORTUGAL': Este país contribuiu com uma bonita sene
...

duações militares. Assim, o POS- unidades que a integravam te- �
.

de',sêlos' em comemoráção do Ano Mundial do Refugiado a- ...

to de coronel,' <do" Exéreito ou da - ,contecifuento internacional registrado pelo sêlo por quase' tó-ria.m ficado apenas nos esta tu";;;; d '

Aeronáutica, e o de éapitãp de
' os 03 paíse's_' Deste modo, satisfeito o h]i.mano apelo do AI- '

l\!(ar e Guerra, da Marinha cor- M A L ,Á R �l A
1:<Js Como Universidade, rigo i � to Comissário paTa os refligiados, sedo atendidas centenas

d d· t
'. rosamente nã·o teria funcionado. I � t.:le m.ilhares, de. famílias da,s maI's varl·.a.da,s condl'co-es desalo-respon e, na a mirus ra�ão' C1- De la, te�ia remanescido a ps,- ; � -. ,

vil, ao cargo de Oficial Admini.,- culdade de Ciências' Jurídicas e
I =_-

Jadas de seus 'países. Os 'Sêlos são- nos -l::_alores de $20 ., ... ,.,

trati'vo létra 6 ou Referência,
O Serviço Nacional de malá-

_ (10.000,000), $1,00 (9.000.000) e 1$80 (1.000.000). O significati-
. , ria evita a propagação da. ma- Sociais, mais tarde Faculdade de ';:; t'31i eom vencimentos idênticõs _,-

lária. dedetizando as casas umâ Direito do Amazonas que tive. '!::!
vo �o IVO é o �es:ttw para todos os valores.- Representa tuna,

01'$ 17 mil mensais. Se estabel2- vez por ano e curando os do- mos a satisfação de' GOnheC81', ª
por a que se abre parR: o espaço onde se lê a pali!-vra PAX,

ceqnos, porém um confrontá 'e11- entes. gràtuitamente CeD> C'O�I- t
' = ,;tendo ao centro, uma arvore arrancada que é o' símbolo In-

• �. bastião avançado da cul ura JU' == ,'ternacional dos Refllgl'a""os'ire os t'otais realmente, recebIdos primldos antí-malái:icos.
� •

""01'-uns' e outros chega-se á 'evi-
rídica do pa-ls, onde pont�fiC!l.fr: ;:;

,

'EQUADOR: Segundo autorização do Presidente da Re-
dênéia de que 65sa. equivalência j.�r��[] professôres de superior quilate, � publica do Equador que aprovou a; emissão de sêlos denomi-
somente existe Dl} ,papel. En-

orientando uma juventude' dinâ- == nados" «Escudo's Cantonales de.la Província de Pichincha»;
. ' , mica e intelig�nte. �_ 's p'

,

b d 't·
,

'Iquanto o militar (coronel de mar elimin'ar' tão grita,nte:' desigual- "
e se aIS, aC,a a 'e eml li' maIS um se o- cantonal. Destina-se

ou guerra) entre vencimentos, dade. Pal-á: "isso' seria preeiso re-
Se, cronologicamente, a de

�
ao Cantão PedroO Mocayo: ::t aéreo, impresso nas respectiva�

liI,bcno militar (20';(,); gratifi<3a- duzir, cOl't�a', blüx8tr as benesses Manaus é a mais antiga a Uni- côtes, valor de 0,40 com a tiragem de 500.000 exemplares. É

çáo especialidade .(250/0), grati- qHe o Código" de Vencimentos e
versidade do P�raná foi a pric um bonito sêlo.

:ficação de tropa. ou ·embarque Vantagens assegu!'a aos. que' ves- meira a funcionar como tal; da,i,... '/ESTADC>S UNIDOS: Os Estados Unidos emitiram o pri- "
(20%)" gratificação de tempo Ge tem farde,oS. Ora sé eles' estão o orgulho 'com que ostenta o' tI- ... meil'o sêlo de uma série de sete que tem programados. Este ...

_ª===serviço (25%), represlmta.ção .'. pleiteando aumento, logicamente tulo de "mais antiga Universi·
::: sêlo, 'desenhado por Elmo White, do Departamento da AgFi-

(10%) e abonO' de emergência. não se ccgita de cortar e, muito I dade do Brasil". cultura, mostra a impOl'tânéia da conservação da água, pre-'
" ClO00 rec r natuI'al N b I 't

• " CmURGIA MEDICINAL DE URG1tNCIA - OXINOTERA-
(30%) ,'embolsa nO' mínimo.... menos; l'.eclllZil',· I Elstas são, pOl'ém, discussões c li SO " uma e a sm ese, ve-se, a esquerda, ;;::;

t
" Li:na gota d'a'gua caindo d ma f II

.

b l' d
� PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO .- RESSUSÇITADOR

Cr$ 39.100 l11e.nsalmen e, o OlJ- Em tudo I'SSO' 'o qUi' a.dlnl·j'a A,'. I
que não. adiantam. N,em 1,'0';01-

•• " ,. e u o 1a, sun o Isan o a in- ' ..

_ r fl'
,

- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA�VIO-
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Por Orlando de lHorais

missões· encarregadas de orgam­
zal' as respectivas tabelas de no­

vos vencimentos, 3,S quais serão
em breve' apresenta-d.as ao' go­
vêrno 'e por este encaminhadas
ao Congresso para serem devida­
mente sacr,�mentadas.
Ninguém tem. a, Ilienor dúvida

de que tai exigência. vai ser pres­
surosamente atendida, em tudo
e por tudo. Não perque ela seja
justa, Mas porque nem o gover­
no, nem ú Congresso terão tope­
te para, recusá-la, Um e' ouü'o
vão recebe-la. e deferí-Ia sem re ..

servas porque atrás. dela estão
os canhões, os tanques, as lJa,­

zucas, 03 fuzís, os navios, os

aviões, as baionetas em €lue elas
os quais se "--se apoiam e 'com

pil:.Voram.
O resultado vai ser um verda-

. \
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Entrei .Uma sala bonita, espaçosa', mas -mobiliada com mui­
ta, simplicidade, como um aposentô de bispo.

O dr. Nerêu Ramos sentou-se em uma poltrona e disse, num
tom claro, baixo:

'

- Estou ao seu dispôr,
Entramos, de início, em uma palestra amistosa, e logo a se­

guír' expús-Ihe o assunto da minha visita.
Ouviu-me com tôda a atenção e, no decorrer de algumas

partes da história, percebí-Ihe, na face, um frêmito de emoção.
Fínda a narração dos motivos que me levaram a êle, foi ao

telefone e tomou as provídêncías. que. lhe solicitei.
".

Tinha um oficial de gabinete para os misteres menores, co­
mo o de fazer uma ligação, mas êle préprio discou o telefone pa-
ra tratar' do-meu problema.

.

Admirei-me da sua solicitude" da .sua cortesia, da sua sim-
"plícíâade,

.

6 Mírnstro, de perto, dava a impressão de ser o avô da gen­

te, aquele bom velho de quem se espera o bom conselho.
Ó dr. Nerêu Ramos encantou-me.,'

,

Nunca supús fôsse tão fidalgo, tão pronto a ser' arnígo, por­
que a sua carranca' pérmanente parecia a de um homem fecha­

do, inacessível, inatingível.
A expressão comum do seu rosto era a de um homem abso­

lutamente Incomunicável.
Deixei-o e, já no elevador, descendo para o térreo do Minis­

térío da Justiça, fui pensando em 'quando era interventor em

nosso Estado, da distância que sempre houve entre nós dois, do
homem etéreo que êle sempre me pareceu ser.

Quando alcancei a rua" desejei, sinceramente, que brilhasse
sempre em sua. excepcíonal carreira política e aspirei" que um dia
os catartnenses todos, sem exceção, fôssem gratos' àquele homem
.sizudo e recatado, que fêz respeítar, por seu nome e por suas ati­

tudes, o nosso pequenino Estado, dando-lhe rttai'Or projeção,
A última vez que o ví foi no palco do Cine Ritz, na Conven­

ção do PSD. Vi-lhe a mão erguida, em seu gesto característico, e

guardei esta frase, que proferiu naquêle dia:
� «Sou como o personagem de Rostand: nas vêzes em que

pisava o solo da terra natal, sentia clarínadas ria voz.
No dia em. que faleceu o Ministro, 'contristei-me, e senti que

Santa Catarina perdia muito com a morte do seu grande filho.
Outro dia, estive no Hospital de Carfdade. Inopinadamente,

passei diante do busto do dr. Nerêu Ramos, olhei-o um' momen­
to, lembrei-me do nosso encontro, no Rio .

A um jardim próximo fui buscar uma 'pequenina flor de­
positei-a ao pé da sua figura, alí esculpida, para rnostrar-Ihe,
pàstumamente, a minha gratidão e a, saudade de todos nós.

(HAMILTON AL;VES)
A não ser na rua, conversando com amigos, e na tribuna,

falando ao povo, nos comícios, nunca privei, em outra situação,
mais íntima, com o ilustre catarmenss Nerêu Ramos; ocupante,
em nosso pais, de quase todos os cargos públicos de relevância.

Mas uma ocasião fui ao Rio e tinha que resolver um pro­
blema particular, que só correria depressa seus diversos trâmi­
tes se houvesse um bom pistolão.

E resolvi, depois de muito pensar, conversar com o dr. Ne­
rêu Ramos, Ministro da Justiça" àquela ocasião.

Dir-lhc-iá que era catarinense e jorhalista e que me encon-
'

trava, na Capital da República,' para determinado fim e lhe
perguntaria se podia me ajudar no que pretendia, dar uma mão­
sinhá; porque argumentaria, nó fim, que conterrâneo é para es-
'sas cousas.

'

Aliás, no Rio, entre catari;nenses, até hoje, quando se' trata
de nomear os filhos da terna, vai-se logo citando Nerêu em pri­
meiro lugar, depois Dom' Ja.ime, e só agora é .que também Ivo
D'Aquino entra, de quando em vez, no ról,

Conhecia pouco o centro do Rio, que é, para o forasteiro, um
verdadeiro labirinto, ruas pequeninas entrecortadas de outras
'ruas.

- O sr. sabe onde é que fica o Mínístérro da Justiça, per-
guntei a 'uma pessoa.

.' ..

- O sr. entre pela rua México, disse-me.
Entrei pela rua México, mas depois não soube continuar. A

um menino índagueí onde fi�ava o prédio dó Mímstérío da' Jus­
tiça, dei-lhe uma gorgeta p�íra que me levasse até à porta do
edifício. ,o ,,',:

'

Não sei se me lembro )Jem.i mas parece que o Ministério da
Justiça, um edifício gigantesco, boníto, com umas colunas enor-

mes, pretas, fica na Avenida Graça Aranha.
-

Apanhei o elevador que me deixou -num corredor branco
muito limpo, com uma fileira de cadeiras estofadas d� lado' a
lado. Uns guardas da PE guarnecem o corredor.

Informei a um civil que desejava falar com o Ministro.
- Hoje êle está muito ocupado, respondeu-me.
Esfriei, pois teria, que regressar no dia rsegutnte, 'e se não

conseguisse falar com o ministro naquêle dia, estaria tudo, per-'
dido, teria que retornar sem ao menos tentar o melhor recurso..

O homem foi lá dentro, voltou depois de quase meia-hora
com a notícia de que 00 Ministro me daria urna audiência.

F'íquel no fim do.corredor, quase uma hora ou mais à espera,
De repente a porta se abriu, veio ao meu encontro o mes­

mo homem que levára aó dr. Nerêu o meu recado, e avisou-me
que POdi:; entrar, o Ministi'O me aguardava. I
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Sim, há nfcesidade ge curso"

superiores. De univ.ersidades, em
especial. De escolas superiores �

universidades, qUe não tenham 9-

pl'etem:ão de Eer fábricas em que'
se n°.cldam espíritos e inteligências
vaiàndo-os em formas invariá:
veis, dando-lhes aspecto unifor-

. me, idêntica forma.e coJitôrno
'igual - "robots", em suma. De
universidades e escolas superio-'
res que, de modo algum, sej3,m,
um "automático" que media.nte
dinheiro, fornece de imediato,
um diploma e o direito de car1'e-'

gar, ostensivamente no dedo,
vistoso anel-de-g_l'áu'.

ESTiMULO Ao VOTO
B0a idéia acaba de ocorrer ,a um deputado estadual de: Minas.

Consi-derando que a força. de uma democracia está na sua maior ex ..

pressão eleitoral, apresentou, há pouco, projeto de ler.ria Assembléia
Legislativa, em Belo Horizonte, criando prêmios para' éstímutar õ
alistamento de eleitores no Estado. Embora, ocupe o segundo lugar
no país, ainda é relativamente pequena a massa eleitoral míneíra,
Há razões e interesse em torná-la, maís expressiva" elevando-se as-

sim, 9 índice de cultura política, dó povo montanhês:" '_
A idéia do legislador mineiro há de frutificar e não apenas

em Minas" mas 'também, pela sua excelência fi oportunidade,' nó res­
to do país, 'Na monarquia, como durante a, chamada República, Ve­
lha, predominou, 'entre nós, e por motivos índefensáveis, o crítério
do voto qualitativo, Queríamos, não a escolha 'pela grande maíorra,
e sim por uma verdadeira elite de eleítores. Ora, essa elite só po­
deria escolher para as casas legislativas elementos de seu próprio
seio.

Depois da revolução de 1930, e no cumprimento de promessa
feita, em' praça pública, pelo presidente Vargas, substítuímos. o vo­
to qualitativo, pelo quantitativo, muito embora com limitações e im­
perfeições justificáveis em face ele nossa Ienba evolução 'eeonômtca
e social. Apesar da adoção, a partir de então, do voto secreto, 'con­
tinuamos a dispor de um número inexpressivo de eleitores em re­

lação ao da população brasileira. Havia, como ainda há, motivos
para essa falta de correspondência, para êsse desequilíbrto 'entre os

que votam e aqueles que ficam à margem da vida. pública, Um dês­
ses motivos, e talvez um elos mais sérios, está na falta de estímulo.
A proposição que acaba de apresentar o deputado mineiro viria criar
êsse estímulo. Esperemos que sua' idéia se irradie, frutificando de
Minas para as' outras unidades federativas do país.

fran-I
l'l;s�es números se referem ape­
nas a ferros e aços de diferentes
tipos e indicam que houve con­

sídcrável aumento, face à .pro­
dução obtida nos anos anterío­
res.

COMÉRCIO ..

EXTERIOR'
Quase sessenta mil novos

_1 cos importou o Brasil da Pran­

ça no deccrrer dos dois prímeíros
meses dêste ano, segundo fontes

ofioiais francesas. Com êsse to-I.tal, figurou, o Brasil 'como o se­

gundo grande importador ela,

França em' todo 'o. continente
americano ,sàmente 'superado
pelas Estados Unidos.

Ocupamos o décimo lugar en­

tre os clientes mundiais da,

\
.

ABC EM BRASlllA
E1eva-se a cerca de oitenta

PÇll: conto ,0. índice ,de analfabe­
tismo em Brasília, Impressiona­
do com semelhante cifra, pro­
mete o minístro da Educação es­

tudar uma fórmula que possibi­
lite a alfabetização, em tempo

I' recorde de uma população. cons-

CAFÉ AFRICANO
! tituída, na sua maior part_e, de

I candangos. Realmente, nao se

Segundo inf?rma o Departa- justifica que aqueles heróis, anô­
menta <de Agricultura dos Esta- nímos que, procedentes em mas­

'dos Unidos, o «Seletion Trust» I
sa do. Nordeste; vieram.,con8trui·:_"

da Rodésia tenciona, pôr à o.is- : a capital do futuro permaneÇam
posição. do govêrno da Niasa-

'

Eté o fim de seus dias sem saber
lândia 90.000 libras esterlinas ier e escrever, Seria sObretudG<
destinadas ao início de um pro- uma ingratidão, já que a Supl'e­
grama de intensificação. da pro- ma ccmpensação pelOS esforços
duçáo do café africano na pro- e sacrifícios dos candangos es­

:víncia. setentrional da NiasalâlJ.- ta.ria em torná-Io,s, cidadãos, êles
dia, que são, até agora, só brasileiro!>

amantes de sua pátria mas, sem

participação efetiva. na vida! pú-
'

blica da nação. ,

,Não admira, absolutamente, a

.cifra de analfabetos em Bl'aSíli''l',
já que seus construto.re:; proée­

.

dem, lia /lua grande,ma,ioria .
cie

vastas áreas, no país, onde do­

minfl:10 . a,nalf�betismo: Tal cifrft.
é de fato, impl'essionante mas

nunca desanimadora, pois que,
radicados na nova ·capital .. cida­
de a.ind�' sem as seduções nem os

divertip:;e'btos dos grandes cén­
'tros urbanos, podem os candan­

gos aproveitar no estudo das pri­
meiras letras as suas 'horas 'de'
folga. Uma vez a.lf.a,betiza.d,os:, :;m7
ficientemente instruídos, poÜti­
camente habilitados, poderi'lo
êles contribuir com seu voto. pa·-
1'30 s.elecionar e

.

escolher ''repre­
sentantes

, legislativos á altura
da radiosa capital que abrira!!1:
'com denodo e coragem nO' pia­
nalto do país.

França, em 1959,

ACÔRDO
CONTRA USURA

SiDÉRURG�A
PAULISTA
A produção siderúrgica paulis­

ta> atingiu no. ano passada o to·
-tal de 437.626 toneladas, no va­

lor -de 5,1 bilhões de cruzeiros.

obtenha maiores colheitas ·com

em formulas distintas

"COMETA" . o adubo l�disp ..naÓ-te1
para uma bôa colheita.

I
Fabricamos o adubo
"COMETA" pi plano

NAo HESITE AO COMPRAR"EXI),A '

- C O M ETA" e estará adquirindo
o 'lua há de ��lh?l.tacões em geral e.

pj q'..lalquel espécie
de plantação.

Fabricantes exclusIvos.
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BONN, 10 (I.F.) - Às vés­
peras' da Conferência de Cume,
que terá lugar em Paris, realí­
za-se-ão, em numerosas ciades da
Alemanha Ocidental manifesta­
ç�es públicas promovidas pelo
"Curatório, Alemanha Indivisí·
vel".
As manifestações, que se de­

senrolam sob o signo da. "ação
auto-determinação" visam lem­
brar os chefes 'de govêrno das

Grandes potências das aspira­
ções do povo alemão' de reuni­
fícação ,

A 'Ação será ínícíada oficial­
mente COm um discurso do Go­
vernador-Prefeito de Berlim,

habítantes de Berlim se quíze-'
'

-----------------------------'
rem servir .à paz. A àuto-deter- GABRIEL HERMES CHAMAminação faz parte dêsses direi- , :.I

"

,
'

tO�;ePfner lembrou as ameaças ATENCÃO PARA O GA.TI
..;::.

MENSAGEM à liberdade humana nos síste-
DO CARDEAL mas materialistas e totalitários,
O bispo católico de Berlim, denunciando Os métodos de coa­

cardeal Doepfner pleiteou o di- ção aplicados na Zona Soviética
reito de auto-determlnação- pa- I da Alemanha, contra os campo­
ra o povo alemão, num, sermão; neses e profissões liberais, como

pronunciado perante trabalhado- ' contrários à dignidade humana,
res berlinenses Declarou o cardeal: "Existe uma

Declarou o altc-dígnatário dá grande aspiração de reunífieação
Igreja: no espírito da paz, da liberdade
"Futuros acôrdos terão de reS" e dentro de uma ordem social

peitar Os direitos naturais do po- garantida entre o nosso povo e

vo; também do nOSSo povo, os em tôda a Alemanha,".

Wil�y , Brandt, em Bonn, um

discurso do chanceler Adenauer,
em. Duesseldorf está sendo espe­
rado

37 ANOS DEDICADOS ,A SANTA CATARINA
___
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«Accept�nces» e Título,s
Um mer,cado que cresce - Os fregueses se r'ecru ..

tom nos meios da inteligênda- Rendimentos
entr'e 25 e 28 'por cento

- GERALDO BANAS

-::::::::::::::::::::::::::::::�:::'.:'":::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::a �--. IIIMI'A�

Em . 1960, o Grande Re­
Mondial

Duas organizações articuladas com o mercadó financeiro do

Rio e São Paulo: «orescíncos e «CBI" (Companhia Brasileira de

Investimentos), publicaram hoje os seus balanços.
O vulto de suas operações justifica um breve comentário,

�crescinco» é uma 'Organização singular no Brasil, pois não tem
conlPetidor. Pode-se dizer lamentàvelmente, pois o país conta com

16,500 Sociedades Anônimas, com um capital regístrado de, aproxi­
madamente, 3 bilhões de dóllares, mas não existe aquí esta 'variedade
de emprêsas de .aplícação em títulos privados, que animam o mer-

cado de Nova York há várias décadas, e que na ,Eul'Opa estão fir- •

mando pé nos últimos anos. Duzentos peíses e territéríes empenhados no mais
Não se pode afirmar que o «clima» no Brasil não seja favo- ,completo recenseamento da história'

rável, ou que não haja compreensão por 'Operações dentro e fóra da Uma cabana mal 'plantada no
'

qualquer razão aparente. A In-
Bolsa. Se a «Crescinco" consegue elevar o total dos depósitos de seus meio da mata, um barco de pes- donésia, cujo primeiro recenseá­contribuintes de Cr$ 89 milhões em 1957 para Cr$ 983 milhões dois ca no ancoradouro de algum rio mento como País independente
anos mais tarde, isso é urna demonstração da relativa popularidade, remoto" a barraca-de um nômade, será 0 do ano corrente, apre­do tipo de transação efetuada por- ela. no meio do deserto ou um a- senta dificuldades, típicas. Os11: indiscutível I) valor do trabalho realizado pelo «Fundo ores- partamento de lUxo,' na cidade especíalístag paquistanês e ale­cinco», mas êle não é do 'Outro mundo, e não exíste um «know.hows grande _ todos viverão êste ano mão qUe lá e encontram enu­
tão

comPlica.d'O .que nossos co:r�tores d� Bolsa, ,por exe�Plo, não um acontecimento comum: vai

I
meram como alguns dêsses pro­pudessem.orgamzar uma ou varias empresas símílares.vno Norte, no visitá-los um recenseador Em blemas a dispersão das 3.000Sul, �o Rio, e ,em S�o Paulo. ll: a variedade dest�s «:,und'Os!> que de- ,mais de 200 países e territórios, ilhas due integram a república,termma as dimensões do mercado, e a «Crescmco provavelmente conforme indicam relatórios das I a grande variedade de línguas enão. acharia prejudicial se surgisse meia dúzia de «concorrentes».

. Nações Unidas a contagem vai díaletos as grandes distâncias
ser feita pará' o programlf do entre OS povoados.
Recenseamento Mundial, 1960. São problemas e situações que
Até agora já foram ultimados será preciso enfrentar ,- e re-

68 censos, desde que começou a solver. Para auxiliar na medida
série .programada e já estão em do possível, a solução, os técní­
elaboração mais 134 contagens cOs das Nações Unidas já publí­
demográficas. Na década ante" caram manuais que, em língua­
rior, foram recenseados 150 paí- gern clara e' direta, indicam a
ses e territórios, o qUe jlá constí- metodologia e a prática mais a;­
tuíu uma verdadeira façanha,
em comparação com Os 'esforços
do passado.

l1a série de 1950, consideram
:08 esp,eFial'ktas oensitários da
ONU, o incentivo em muitas re­

giões era descobrir ,a situação
real do país ou terri.tório, depois
da segunda Grande Guerra. En­
tretanto para o censo de 1960,
o incentivo é 'a necessidade pre- Ocidental ,programaram nOVR- anunciou três cursos: "Encontro

mente, para o verão de 1960, cur- Internacional" "Estudas em Bermente de informações, para ser-
d t lim. para estudantes de todos osvir de base aos planos de desen- tSOS de, fériasAPdara �tu a�des des- países" e "Lingua alemã _ vidavolvlmento econômico e social: rangelros. uraçao me la os

cursos é de duas a três semanaS alemã". A de Heidelberg man-qual o potencial disponível de
.. _ ,

mão-âe-obra, de quanto se preci- e os temas nele tratado:; 1'eraO,II- terá cursos sôbre "Cultura ale-

sa em matéria de víveres ali- teratura moderna e cl�ica, má", para os quaiS há vaga pa­

'm�rita:re's,\ quan+M-' escólâ-s précl':' ,ciência,s filosóficas:;" pp14tlcas, a- ra sómente ,600' estrangeiros.
""'"

t Os cursos d.a Universidade je
sam ser construídas. E para mui-

na uraIS.
Kiel tratarão do tema "Línguatos dos paises que vão participar As universidades livre e téc-
e Cultúxa· alemãs na' segunda'do, grande esfôrço de 10.::0, êsse ca de Berlim realizarão urn ,eur-'(v metade do século 19" e o ensi-

I
será o primeiro recensearp.ento. 50 sôbre "formas .. de existência noida língua alemã, para peque-
Caçia enumeraçá;O<é' um p�jeto atuais". A Universidade desta n68 grupos de principiantes e f.I,-

) ,na,",ional .

mas ás 1\lações Unidas cS'pital a,nÚnciou curSo,; sôbre o' d· t d'" ., lan aros.

I estão ajudando muitos govêrno� I tema "Aleman�a 'de'.Hoje�', ben�, Também a Universidade de
I - quando solicitadas - às vêzes como outros sobre lmgua alema

Colônia realizará Um curso deA tabela supra, indica que a expansão das vendas na Bolsa é 'na realização do censo, outras e literatura.
limma alemã para estrangeiros,.lenta, pelo menos quando comparada çom 'O extraordinário desen-l vêzes na avaliação de utilização A Universidade Joh!ltnn-Wolf- Em língua inglesa terão lugar,volvimento observado no caso da «Crescinco».

\

.

dos dados coligidos. No primeiro gàng Goethe, de Francfort, dará na Universidade de Hamburgo,O exemplo fornecido por está organização não será um COD-
' caso, o auxílio é fornecido pelo curso de Filosofia, Teologia, cursos d.e medicina - interna evite díréto aos operadores no mercado de títulos pa�a que criem ou- Escritório de Estatísticas das Poesia e Belas Artes sôbre o te- doenças tropicais, e de "Lingua.tras emprêsas do tipo «Fundo», acompanhando assim uma tendên- Nações Unidíts ao passo que o na vida Espiritual nos séculos 19 e Cultura alemãs. O Ins�itutocia do mercado nas duas' p�incipais praças? auxílio correspo'ndente à segunda e 20". "Língua e cultura Ale· de Pedagogia da UNESCO em

(Ext. do «Diário de S. Paulo). fase - lograr o mais amplo valor �a "O problema da Existência Hamburgo realizará ainda um
da enorme massa de dados coli- mã" é o 'tema dos cursos ,de fé- curso de especialização para pro­
gidos - é da alçada da Reparti- rias da universida,de de Fribur- fessôres estrangeiros de alemão,

I

cão de Aiisuntüs Sociais Depar-
tamento Demográfico.

.

No 'caso do Escritório de Esta­
tísticas, 'as preparações para o

recenseamento do ano 'corrent'é
começaram em 1954, por solicita-

PALACIO DO GOVÉRNO Pacheco, e João Carlos pacheco; ção da Comissão de Estatística
,Fpolis., 9 (Do Correl)p,) Itajaí - Ojalma Medeii-os e Ni., da: Nações unidas, órgão mtegra-
DESPACHOS "- No último sá- canor Ramos; Joaçaba _ Wal- do por representantes de 15 pai·
bano, Pela manhã, o' Governa- ter Dolzan e Odilon Zart; Rio ses membros. Desde então, <!
dor despachou com o Diretor do do Sul � Hilton Pories, Mário funcionando como: uma espécie
Depal'tamento Estadúal de Geo· Mayerle M'Üyses, Bpni e Luiz d� centro dê informações do re­

grafia e Cai..togra.fia dr, CaL" Carlos 'Chedid; São F'ranci;'co censeamento. mundial de 1960, o
los .Buchele Jr. que' acaba, de do Sul _ Dauro Stazack, Wal- Escritório estimula govêrnas na

l'egressar de urn Con�esso de demar Jacob e Eraldo Kowalss- realização dos censos tem publi­
Estatistica- realizado 'em Brasí- ky e Tubarão _ Vânio CoeJho e cado manuais sôbre doleta e pro-
lia. Jair Martins. cessamento de dados e, em co-

AUDIENCIAS - Foram ,{- Na sessão de encerramentc';' operação com. a Assistência
tendidos, em audiência, o dr: r:ealiza,da à noite de onte� no Técnica das Naçõ� Unidas, vem
OSwaldo Bulcão Viana e o pre- Instituto de 'Educação "Dias ve. ajudando a patrocinar a criação
feito de !tá sr Luiz Hollenben lho" 'o Governador fêz-se l'epre- de centros reg,ionais, para 0 trei­
Filho, êste �companhado do deP. sent�r pelo seu ajudante":de-or- nament0 e aperfeiçoamento de
Althir Webber de Mello dens, Cap. Nery Clito Vieira, funcionários nacionais, especia�
CONSELHO ESTADUAL DE DIAS DAS MÃES _ A U- lizando-os em' questões censitá-
ESTUDANTE SECUNDA'· nião Recreativa Operária, desta rias modernas,. Nesses casos,
RIOS _ O Governador ,Herl- Capital, le'vou' a efeito, ontem, muito do auxílio p,restado a paí­
:erto Bulse recebeu, sábado úl· em sua sede social, solenidade ses da Asia e Extremo Oriente

�InO, delegações participantes do com�mora,tiva do DIA DAS foi tornado passiveI por uma doa·
Conselho EstaSlua! de Estu- MÃES, estando presentes asso. ção de 300.000 dólares, em par- !dantes Secundários. que ontem ciadüs e exinas. famílias. () celas .anuais, até 1961., feita pela !se encerrou nesta Capital ];5- 'Oficial-de-Gabinete, dr. Prá Fundação Ford dos Estados Un'·

�as delegações esta,vam integradas Neto, representou' o Governador I:OS.

tIa ,�eguinte forma: Diretoria da Heriberto Hulse nesse ato. bs especialistas mandados pe­
t
U1ao Catarinense de Estudan- REPRESENTAÇÕES:__ O la ONU descrevem em seus re­

e,s Secundários: Presidente, Ro- acadêmico Godoy Antonio susin; 'latórios, os proble�as curiososgerio QUeiroz Secretário-Gerai sub-chefe da CaSa Civil repre- que surgem, nos lugares ma.isMi4'1QeI Dias' e Secretário de sentou o Governador Heriberto ,distanciados do mundo. por�SSistência Antonio· Salum' Hulse, no Teatro' Alvaro de" exemplo, em Hong Kong a difi·Arara
" ,

G
nguá - Humberto Ronald Carvalho, por ocasião da estréia ,culdade é fazer a contagem de

In
rechi, Adeli Sá e Edson pal- da peça levad{t à cena pelo.Tea- famílias de pesca�ores que vivemas; Blumenau _ Geraldo Luz tI'O Universitário de Santa Ca': u<?l'1llal!llente' em seUs barcos. ACe,ltUdY Lens; Criciuma - Frim·, I tarina e nas Regatas a, Vela à solução encontrada foi' recenseá-IScO "'ra' M'lt P FI ' ,

'
,

rian'
r

.

Co e I On az;' 0-: bala sul, na. manhã de domingo, las Com anteçipação, no dia de

der Opohs
- Olavo waschenfel� I patrocinada, pelOs Veleiros da_ Ano Novo (ChinêS), quando t,o­

Pi" Tereza Muxfeldt e Walmor Ilha em que foi homenageado o das vêm a cidade para c'ome-
CGll; Laguna _ Paulo José Chefe do Poder ,E�ecutivo. moraçõe.s .. Em Bor�êu, o espe­

cialista das Nações Unidas Via·
jou pf!lo interior; para senti:'
melhor as condições em qUe se

,',1 Dê, P' O u' C o, F, 'a' � a' Jl6
U 1" t 'o .,

processará o próximo censo.' Há
� �'.1 ' lugares acessíveis num jipe há

�UAL O NOME QUE DEVERA TU O ABRIGO' os, que. se podem alcançar' de.

DE MENORES 'DE .J01NVILLE? '

barco' ao longo dos rios, mas há,
001.1 APENAS OR$ 5,00 OOMPRE'_t\ SUA pior, do, que tudo o hábito de

.

, artDUlu\ I!� O SEU VOTO. certos ..aglomerad� humanos' de

,��daoIo 'JoID'riIIeDSe tIe AlaparQ aos NecessitadO. mudar de um ponto para outro;
�ir.ii__ôiiií!i..iiii�;iiijE.,.iii=tjjjiãiíiiiiiiiõiiiiiiÊií;iiíãiiiíiiãiíiÊiiiiiiiiíiiiiii55ill"'.-liiiiiln.·íii't;;;'_;;;-�;iõi?iiíi·;;;.tt;;;-;;;'.H.";;;;;;;;;;;;,;.,.·'.na clareira de uma floresta, sem

conselháveís .para os esforço"
censítáríos. promovem também
recenseamentos e x p erímentaís
para estudos e divulgam as mais
recentes e bem comprovadas ino­
vações mecânicas e outras, capa­
zes de facilitar o trabalho. A­
cham' aliás, que o recenseamen­
to 'de 1960 será predominante­
mente realizado com o auxílio de
cartões perfurados em pleno do­
mínio da eletrônica, embora al­
guns países ou territórios ainda
estejam dispostos a usar o ve­

lho ábaco, para as suas enume­

rações.
E assim vai se responder. em

escala mundial, à interrogação
urgente: quantos somos? Todos
sabem - e o Escritório de Esta­
tísticas da ONU sabe melhor
ainda - que Um recenseamento
é' operação complicada e dispen­
diosa mas ímprescíndível ,

CONVITE DIRETO'
O tipo de .trabalho efetuado pela mencionada organização é

simples: ela, solicita fundos de particulares para constituir Unia
grande Caixa comum, que é utilizada para comprar (e vender, quan­
do convém) ações, dêbentures ou direitos de companhias particula­
res. Executa, portanto, urn serviço de super-inversor e funciona co­
mo tutor de milhares de individuos que, por conta própria, não po­
deriam investir em valores selecionados pela simples razão. de que
,3, inversão exige urn conhecimento do mercado, dos vários ramos de
atividade índustríal, comercial e agrícola; que uma pessoa só difícil­
mente poderia abranger. A menos, bem entendido, que disponha de
um escritório especializado, de tempo e dinheiro sufici'ehtes para
executar a tarefa.

Está claro' que tal «inversor» ideal não se encontra na classe
média, e ainda menos na «inteligência», (médicos, �ngenheiros, ad­
vogados), que constituí a principal clientela do Fundo «Crescinco"
(e dos fundos sfmilares no mundo inteiro)�

Eles confiam, portanto, o trabalho a uma organização espe­
cializada, que por conta de milhares' de associados, aparece nOl mer­
cado comprando os,.títulos mais interessantes, seja. do ponto de vista
do rendimento ou da segurança,

Para aquilatar' a importância da «Cl'escinco», convém men­
coinar gue o .valor atual do seu Fundo (quase urn bilhão de cruzei­
ros), corresponde a 1/5 do total das transações com títulos particu­
lares realizadas durante o ano. passado, em todas as Bolsas do país.

Universidades Alemães Realizam
Cursos de Férias Para Estrangeiros
BONN 10 (UPl) - As esco- go qUe inéluem ainda leituras e

las superiore� da República Fe- concertos.
deral ela Alemanha e de Berlim A Universidade de Goettingen

VENDAS DE TíTUL()S PARTICULARES

Rii>
Bolsas

S. Pauli> País

(estim.)
4.000

'\ 2.900
3.500
5.100

Ano
1956

,

1957
1958
1959

1.060
, 988
1.867
2.221

2.929
1.805
1.523
2.741

RIO, 10 (Transpress) -' «Es- sr. Amaral Neto se está arris­
pero que êle não se utilize do cando a. morrer «por atropela­
método, de certo 'modo inédito mento ou a aparecer morto en­

entre' nós, quando eú estiver no tre ferragens de seu próprio au-.
carro com meus quatro filhos e tomóvel".
minha mulher - declarou à im- Não levando.muito a sério es­

prensa o jornalista�'Amar,al Ne- . sa, ameaça, o dire�or de «Ma­
to, diretor da Revista «Maquis», quis», com sorriso nos lábios,
qU!U1do foi procuradO pelos re- prosseguiu dizendo o seguinte:
pórteres para que ,se pl'onuncias- ...,.... Estou curioso de saber se.

se sôbre a. ameaça feita pelo 1'C- Pam o atentado' que se preme-'
reádor 'Amartcl,o' Fonseca de que dita êles vãO usar 'OS automóveis
poderiá m.atá-lo ..por : atropela- compradOS com o' dinheiro do·
meI).to ou provocando um desas- povo car�oca - aqllêle «Oldiimo­
tre de automóvel. ESsa amea.ça. bile» 1966, por exemplo, compra­
aliás, foi feita pelo edil em con- 'do para a Câmara e usado como

versa com ós repórteres ereden- particular pelo sr, Armando'
ciados, fórIL do plenário. Disse 'O, Fonseca.
vereador na oportunidade que 6'

AMARAL NETO QUER
SABER COMO MORRERÁ

DE GAULLE VETA
OBSERVADORES DE
PANKOW E BONN
PARIS, 10 (UPl) - Em fon­

tes do Ministério do E;o;terior se

jnformou hoje 'que a F)"ança
mantém a sua decisão da sema­
na passada de não permItir a

entrada no país de urna d�lega-'
ção de observadores da Alema­
nha Oriental á Conferência de,
'Cúpula. que' se ,iniciará a 16 de
'maio. Em consequência, ,não, se
,sabe' se o' ministro

-

do-' Exteh01�'
da República de Bonn, Von

Brentano, permanecerá em parís
'Ou regress_ará á sua pátria de­
pois 'de sua visita do proXlmo
fim. ,de semana. Há iN.dícios, de',
41ue a rígidi\ atitude francesa, ao.
proibir a !)ntrada de delegado;3
da Alemanha Oriental, visa a

persuadir o gov.êrno ue Bonn 3,

evitar uma situação incômoda
para o govêrp.ó" francês com o

primeiro nliinistro'"Krbchev; e

caIÍ<;elar sua decisão de 'enviar
Von Brentano como' «ob.serva-

.. dor.»",a Inglaterra, segundo ver­

sões não confirma-das, apoia esta.
deeisão franeêsa.

:;, $ i

MAIS ESTÚPIDO
DESATINO, DIZ
líDER REUTHER
WASHINGTON"lO (UPI)

Waltre Reuther - presidente d�
Organização Sindical «Federação
Norte-Americana 'do Trabalho
,- Congresso de Organiza.çõês
Industriais" declarou hoje
que as autoridades norte-amei:-i­
canas cometeram o mais «estú­
pido desatino» da história, quan­
do afirmaram que' o avião esta­
dunidense surpreendido espio­
nando' o territóriQ soviético QS-
tava. em missão pacífica, ·de !".".
tudos meteorológiCOS,
Reuther fez essa declara�ão

num discurso de urna hora pe­
rante 500 delegaçios a 'uma Con­
ferência sobre assuntos legisla­
tivos patrocinada pela FTN-COI.
As 1iutoridades norte-america­

nas, declarou o dirigente' sindi­
cal, «meteram os pés peias
mãos»,' e nada pôde ter sido mailo
trágico do que a contro-vé.rsia in­
t.ernaciQnal,·suseitad.a «como ];)re­
lúdio da próxima CO!l.ferência de
Chefes de Est1ido".

- Não obtendo nova prorro­
gação -;- disse o sr, Gabriel Her­
mes - duas hipóteses , podem
ocorrer: ou voltà a vigorar gran­
de parte da, tarifa antiga QIl Oi,

.Brasil abandona o GA;.rT. N2\
prímeíra hipótese, a _!',conomh,
nacional não poderia suPortar a.,
volta à taríra, sem graves pre­
juízos, A segunda . hipótese re­

presentaria desprestígio. do Bra­
sil.

BRASíLIA, 10 (Transpress) -

Falando na Câmara Federal, o

deputado Gabriel Hermes (UDN
-Pará) chamou a, atenção de
seus pares para" o projéto do E­

xecutivo, que dispõe sôbre as

negociações tarifárias no GATT,
advertindo-os de que, se a ma-

'

téria não for aprovada até êste
mês, .não poderá ser concedida
nova prorrogação ao Brasil pa­
ra completar a nova tarifa,

Ergue-se no Rio a Maior Estrutura:'
.

Metálica da Amêrica 'do Sul
� ,

dade pais segundo os' cálculos dO$:

engenheiros, a energia a ser con-,

sumida pela edifício daria pau
suprir as necessidades- de uma
cidade com cíncoenta mil hao r­

tantes.
Sua proprietária, a dra. Regi­

na Seigl e os engenheiros 1'e.s-
'

ponsáveís pelo projeto' escolhe­
ram a General Electric S.A. pa­
rá forríecer tôda a aparelhagem.
de comando, proteção e distribUI.
ção de enería elétrica para ,) eru­
fício. -O material fornecido pela
GE compreende quatorze ,sub-es­
taçôes equipadas com transforma.
dores resfriados a ,pyranol, ena­
ves desltgadoras de alta tensão,
ímersas. em óleo, e dísjuntcres
sêcos de baixa, "tensão, Todo ês�
material, da mais alta quahdade,
está sendo rabrícado no Parque
In'dustrial lIII:llB:la, da Genm-al
Electric S.A., no Rio de Janel­
:',y.
O "Avenida Centrl1.I"''Possuirá.

também elevadores controlados
eletrônicamente, .que farão 3'

transporte de passageiros ,cum
maior segurança e rapidez que o;;

rnodêlos atualmente em uso,

Com seus 34 pavimentos e 75
mil m2 de área construída o Edi­
ficio "Avenida Central" é a

maior estrutura metálica já le­
vantada em, tôda a América do
Sul. Localizada no quarteirão da

antiga Geleria Cruzeiro, o edítí­
cio, quando pronto será um dos

pontos de maior atração do Rio,
uma vez que contará Com res­

taurantes um grande centro co­

mercial é: o que é de grande ím­

portãncía, a mais linda vista do
Rio de Janeiro,
O "Avenida Centra!" está sen

do construído em tempo recorde
e até o fim do ano, será entre­
g�e ao público. Em sua constru­
'ÇÚD foram �mpregadas 685 esta­
cas metálicas cravadas a vinte e

dois metros de profundidade, e

1470 metros cúbicos de concre­
to armado nas fundações, além
de uma grande quantidade de

vigas de aço 'fornecidas pela,
Companhia Siderúrgica Nacio­
:�al.
Com capacidade de abrigar

mais de quinZe mil pessoas, o edi­
fício terá, além de três restau­
rantes, cêrca de mil e duzentas
unidades para lojas localizadas
nos andares iniciais 'e accessíveis
por inermédio <!le escadas rolan-
tes automáticas

.

,.--_._-----��-- --

o gado
holandês em 1959A .ILUMINAÇÃO

DO EDIFICIO
S,H.I. - De acocdo com 'dad�

! Um dos pripcipais fatores na I_forneeidos pelO. �eparta�en�!t
construção d "Avenid Central'" Central de Estatlstlca dos Paí­

,foi o da dis�ribUição �e eletrici- I ses-Baixos, o gado hola�dês, emI dezembro de 1959, totallzava 3,2,
=.=.=IIICI='====:======''': i milhpes de' cabeças, ou seia. :_

148,000 (5%) cabeças a IrutÍSl ,dlll>
que em dezembro de 1958.,
O número de gado jovem au,­

mentou de 69.000 para 1,33 �i- ,

,lhÕes, sendo que, Q, _ númerG de;
vacas ieite-iras e: vitelas aPresen­
tou um aumento de 49.000 pa.i�
1,54 milhões. Em compantl(ão
com' dezembro de 1953, o núm.e-,
ro de gadO para cev� subÚ! �e
29,000 'para 215.000. O n(J.mero de
'porcos teve umt' aumeato de'
3.83,000 (15%) úhidádes;: cQm :re­
lação ao nível anterio;' de'2�1
milhões, ' O' número de '.cawlos'
de fazendas sofreu, uma qued:c.,
de ,5,300 unidàdes, alcançand:;,
agora o total de 190.700. O Jl!e;il­
mo a,conteceu com os carneinlS.,
atualn:ente em número de .. '"

294,000, que tiveram urna que1ia.
de 44,000 unidades,
O número de galinhas no ean'l­

po continua a aumentar. PIrl.
1959 apresentou um aumeil.to.'de
3,2 milhões (12%) alcanÇttnda> __

30,6 milhões no' fim. do ano. ,6
'número de patQS elevou-se de'
717,000 para, 746,000.

,Milton Campos
é o Candidato�
�de Jâriio'
RIO 10 (Transpress) - «Mil­

ton c�mpo.s é o meu candidato
à vice-Presidência da República,
não ten,do' póit�nto"" qlÍalquer
'furtdaIl:Iimto as Jlo_tíciasJ que.' fo-,
ramo divulgadas \por alguns jor­
nais" àtribuindo-me ,á afirmação:
de que, meu compromisso! erà a­

penas com o Nordeste � Decla­
rou -Peremptoriamente o sr. Ja-
_nio· Quadros.
- Tão pouco é verdade que

tenha convidado o sr. Fernando
Ferrari para participàr de meus

pró"imos comicios - prosseguiu.
Indicado pela UDN para substi­
tuir o sr. Leandro Maciel na

chapa do Partido, o sr. Milto!1
Campos tem e terá o meu apôb
em sua campanha, que se con­

funde naturalmente com a mi­
nha,

• Poços até .y IIletrOll

Id. profund IdadQ
,

.

• lavOIiem d._�
.I�..

Indtlmlol
• Irriga,ao e ,..,_

rl'Lação

Com 1/3 cie "P
Elevo \.000 hfros
a 45 m..lro.lho,,"
liiIon .. fúsicn••m­
J6s.1",u.12ÓI2'2'Oll
A moi...od.,...
de tôda. ,de alta

. pHt&!:co.
'

.

U'\'I ..,,,duto
'
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"LUA DE MEL EM MONTE no modo de pensar de um Dava'?
CARLO" � Um filme bonito, Esta pergunta é respondida no

.romantico .. desde a deliciosa filme Fabricantes de Medo (The
música "Ieit-mctív" que acom- Fearma,kers), drama de aventu­
panha tõ4as suas cenas. Bonito ras, cUjas peripécias se -desenrc­
e romantíco até nos cenários, a; Iam na capital dos Estados Uni­
heleza inconfundível de Monte dos, Washington. Baseando-as
CarIo, Nice, Mônaco. numa falsa pesquisa sôbre a opio
Novamentg Rcssano Brazzi níão pública, um punhado de

num', papel qu.e lhe 'calha "àS homens, ao sôldo de Uma nação
mil maravilhas". SUa figura tão estrangeira 'espalha o mêdo pelc
símpátíca principalmente para as país. Era� os verdadeiros "Fa­
moças, se� charme qUe conquls- bricantes de Medo", minando a

tau o coração feminino do !TIlL''}· resistência de urna população, e

do. inteiro, desde seu inovídável .abrmdo caminho para uma in­

"Qu�p.do .

o coração Floresce",' sidrcsa propanga inimiga. Além
torná a' ílummar- as" telas, numa de seu lado de política interna­
interpretação que faz lembrar 3/- cíonal à sombra do Oapítólio, cm
queía, O amor' qUê 'as moças so- Washington, de mistério e sus­

nham, deve ser êste que Rossa.. pense" o filme jamais deixa a

no' Brazzt está vivendo neste sua ação estagnar.
seu .n�v� ,filme, re���ádo em Cí- '''Fabricantes de Medo" é pro-
nema,sCoPe e Eastnlancolor: duçâo de Martin H, Lancer di-
"Lua de Mel, em Monte o'ar- rrgtda por,' Jacques Tourneur. O

10" qu'e c Palácio vai estrelar no elenco é de prímeírn ordem

domingo próximo, I destacando-se Dana Andrews, I.!_!" "M II I •• ";S III' I-I i., ",. FI I!! lU; i····· � ... II 111.' ••••• g ••• 1'1' "' P lU' Ir'
, '.

' ','

I Díck Foran Veda, Ann Borg,
"�A,BRICANtiS 'DE ME·, Marilee Earie e Mé'l Torme. Es· ANIVERSÁRIO,S

DO':':'_ Até que ponto pode urn I te filme será/exibido hoje no Pa-
.

grupo de maus cidadãos influir Iácío
I
Sra. Ruth, H. da SIlva

) o ( '-__ Comemora hoje sua data na-

c, :1' N E' I': .1\ L O N * talícía a sra , Ruth Hoel\lcke {h Sr, Eucljdes Moreira

U U Silva, espôsa do dr Aderba,
Ramos da Silva. Aniversaria hoje o sr , Eucli-

des Morüra,"DESTINOS MARCADOS" aventura emocionante do.s dias
-( per Greifer), um drama de do Oeste selvagem. Veja a fan-

-

d d oi 't' t' d d t R Sta, Neusa Hagemeyeremoçoes o novo e mo erno - as ica ança a mar e. . e- �

Sr. Ailtmuo José dos Santos
nema alemão' magistralmente banhes de búfalos em dispara. "�

interpretado por Susanne ora- da.. A luta do chicote e a pai- Decorre hoje o dia natalício
TI .' •

'mer Hans Albers, Hansjoi'g Fel- xão de uma, índia. 'I da gentil senhorita Neusa Hage- ,i' �z ar�o�:t�J:iOoJ���1��OS�;my, H{)Tst FFank, Maria Selbach . I m.eyer, filha do capitão .Ernesto
dadao sr

-e Fritz Wagner.' DESTINOS ;"GATA EM TETO DE ZIN-' Hagemeyer e de d. Alexandrina-, <os'lMARCADOS (Der. Greifer), fiO QUENTE" -. metrocolor,. Ha"ooemeyer. AroIdo Alves de Deus
um noJicial com tema sensacio- cpm Ellzabeth Taylor e Paul
nal .. '. Uma ação eletrizante. Um Newmann, será o espetacular Sr. José Edgar Eckert

filme., hUlnaE'lO e real, Em São lançamento de domingo' às' 7 e

Paulo, .be;m como em pôrto Ale- 9'.15 da noite na tela gigante do

grE), pnde f@i exibido, êste filme Ch:n.e Colono Do estúdio da mar-

.

rac;ebett os maiores elogios per· c'a dQ leão, outro filme destina ..

manecendo Cm cartaz por '�uitas do a ser sempre apaixonada:!l1en- Sr. Donaldo :[\ii'ers
semana�. Assista êst� colosso. do I t� lemj:)rado. Da parte de EH·
cin�ma alemão, hoje _ às, zabeth ,Taylor, somente Um ho-
7 e 9.15 da nnite. ' " I mem era o dono' de seus pen�a·
"O CAMINHO DE ORE- i méntos:.: é' êsse homem a repu­

G:ON" _ cinemascope em ,cô"re3 i diava. Enquanto Paul New­
de' lUxO, com Fred MacMurray, I nii.ann sabia que tinhá uma lin-'
Gloila:� T3:lbCltt e John'Carradi:, ç!8 esPósa,., mas dépOis do qu,"
ne" será;' o' :filme que o CINE sucedeu, não a queria mais.
COLON iexibil:á sábado em sua GATA, EM TETO' DE ZINCO'
terãi,g.ign.nte: .. OC.AMINHO-DE ...QUEN::ç�, .. domingo em.. duas.
OREGON' é um caso de ,guprra; ! sÉ:s.�" nó 'Cme, Coiüri, Com Qen·
a conquista. de

'

Oregon. Uma: sura até 1'8 anos.
.

Para tirú o amargo das berü1,- •.1..gelas, deixe-as -de mõÍho em água J.

.1'
e sal, Para C:,ue não esctireçarn

',;,1'junte à água;- e sal um po'uco,
de leite.

���=,�'�==���-::='�-::='��==��IlMI-::='--=--�-*-=P='=A=L=-.A-:.-C--I';;L-!>'�ol.i-�-;-lmíID;-'J�-"-�-,-��.�... ����.�,'�'f�j�-'�9�-'���?�'
..

�..,�.�'s��'�rl'�'��*_.'�'.�,"�C��.�'-I�-N�'E�,.�(C;�',o�,"L�.·O�"�N'.,,�n.�*��.:_�-'-�.:�,_�:'�Sif�'.'���::�""�
tm1Jmlietmgagimmm� r ��retm •

. =�t!=i7===.
HO"JE às' ,4 haras _ A mais' aterrori�ante versãu da. destrúição da ten<a!

"O DIA EM QUE Â TERRA EXPLO·l)tR"
Com, BILL LESLIE e KATRHYN GRANT. _ Gensura Lirre __ ,

As 8 horas - Mistério e SusP�Aventn'ras e, emoç�s! DI) eSl>etaeular filme da. Columbia
"FABRICAN'TES DE. MEDO" CQm DANA A,NDREWS e, MARILLE EARLE.

Co.m& 2� filme: O DIA ÉM QUE A TERRA EXPL.o.DIIi -;. Censura 14 anos.
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CIN E PALACIO

, ;

-*0*-

CINE -�REVISTA
r" *1 ,ELEIÇÕ,ES DO «FILM DAILY» PARA 1959

.

Anualmente o «Filme Daily", ,órgão da indústria cine-

màtográ.fiea, escolhe os melhores de 1959. O juri é formadq
',par crítiCos e comentaristas, de cin,ema de todo o país. Este
'ano' €) juri escolheu entre 31} competidores na 'catégoria de

,
ator, n atrizes, 32 diretores, 37 .filmes para fotografia e 32
roteiro� cinematográficos.

.4. M:AEOR, INDUSTRIA NORTE-AMERICANA
( ',,', <'À m'rl'úst.fia cinematográfica, inclusive produtores, dÍs­
"ttibuidon'S 'e empresários, de filmes comerciais, é uma das
'.mãibres dos, Est.ados l)'nidos, seg.undo o Depntarr;ento de
':-Ccitriércià . .Diz �se Departamento, que se calcula que exis­
'.

têh'r' a'P'l'�ximadamente 2,-751. GOO:000 de dólares. investidos
ilêSsa·· Ílldústi-ia que emprega. aproximada:mente 145.500 pes­

",so�s� .'.

*' DIMINUIU O NUMERO DE FILMES
O d.eclÚüo no: númer'o de filmes de larga metragem que

se tornou notório ilm 1958 continúou em 1959. Todavia, ho­
je se produz maior número de filmes mais dispendiosos e

de meLhor qualidade artística. Estes filmes utilizam a tela
. panqrâmiC31 . e novos sistemas de té,cntca sonora, ficando
portando ma,iar tempo em cartaz, Durante os primeiros '11'
,meses de 1959 foram produzidos aproximadamente 175 fil­
mes de longa metragem nos Estados Unidos. Deles, 60 fo­

,

ram prodUZidos por emprêsas particulares"

Uma Foto de HoUywood P.dra Voeê
F'O,i l'e.ah�ad6 pntem mads um sorteio do concurso 1nan­

tido por CIRE-REVISTA. A resposta certa; da pergunta
«qual a estréIa, cio filme MEU PECADO FOI NASCER» é'
IVONE DE CARLO.e o felizardo da semana é O' Srl Gilberto
Meyer _ CaiXa Postal 52 - que pode buscar a, fotografia' da-
quela artista em nossos escrifóriosl ,

"

:

O Ooncurso continua e para a próxima semana o coupon
é' o seguinte:

'

I
CNE} -filme' «BONÉCA DE CARNE» (Baby DolI)

o LstrG ÊIIÍ ... � _-
. 0, • ...

'
•• .... �.. ... •• oi.. " ••

(Nome do votante}

(endereço)

_ Tem certificado' de bons antecedentes? ,

- Sim senhor.isou porteíro há mais de ,40 anos é nunea
Dez oves, 10 colheres de ,sôpa: briguei C6m os moradores,

de açúcar, 2 fôlhas de gelatína - Não basta; ,é -necessârío que, êles o atestem.
vermelha, 8 fôlha.s de g-elatina _ Ah ... Isso é impossível. ...

I branca;
1 xícara de água.

'

_ Por que?
Bata as .dez cla�as com o açú-

I
- Sou porteiro do cemitério; .

car como para suspiro. Derreta :

as fô!has de gelatina vermelhas I t,--!".llm
••• 1R.1,.p ••• l!g • ..!..!.!-!..!.. •••• , •••• ,.!I.tlít ••• ppDR.p ••• IIIp,!�

e brancas numa xícara de água I

fervendo. Queime em seguida 3 ""==========1="='=====f='======:--::==-�_C:::"'�""'"
colheres de açúcar e misture tu-
do isso no suspiro que deve ser

preparado com antecedência.'
Logo que ,estiver gelado tire da Ifôrma.

i n A água derramada no chão
i fa 'forec€ OS escorregamentos. '.• ' ,8 ,@

.

- • bit' • 1 2lil!:J!i2!! '.' C • t_

;t��t�re secar os pisos

i:nediata-, Rapi�ez _ ,Seguranea � .:çonfôrto
2) Ao banhar-Se C010qU2 um '

.

TRA SPORTADORA ANDOla "HA I
tapete anti·derrapante no fundo· 1

ofere-ee a ','
" !""., .'

,

.. ' .'

.

',,", 1'4. ; tda banheirà ou do "box": !' ',entre JOlnvdte ..Jeragua ..Blumencu .' .

j
3) Na parede do banheiro ins� I, Jçinville it Jara,g.uá: do Su1:,às, 6 - 9 -; 12,15 - �4,30 e ,16,30 hrs. 1tale uma bana para firmar-se ou i J0inville à Blumenau: às 6 - 9 e H,30 horas.

agauar em ca�o de queda. � BlumenalÍ à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
4) 0s, aquecedores a gás d,e- ) Joinville à Ihctaial: às 9 horas.

vem ter um tubo de eseapamen- !Ddaial à Joinville: - às 8,30' e 15,30 horas
tô para o ,'exterior o qual, jun- AgênCia: Rue 9 de:Manço; 607 I'tamente com todo o aparelho, .,'

!'A 'E._.,...._._••_ ••_.�_•._•._III_•.E_._IIiI�III.•. 111' dev�,,[5r mantido em perfeita; I, ,Tela,foA!!: 522
. ,.. .

.... :

.PARA AS' DONAS : D"E'. C-A-S---A'-'"7""- cai) I�:s�ub,stâncias venenosas e
I ,,-.------'-

.... �--"i-·Tiiàííi--· '--'''�--''-'�iãiiEíiiiãiiM--�;r�

os remédios perigcsos devem r,er I ?�ERICA SACHS Não USe louça rachada ou la;;:;· assinalados com etiqüeta bem

vi-I�·===::==========:;:c:====:;:========�
"

'. � ! cada, Além 'dos pequenos aci-' f�vel: .DEvem' ser guardados �m', '

,Lave suas

I.TIãOS,
com água oxi- I den:tes' qUe pod'e provocar, a 1.OlJ- ':'1rm.áriC- espec'á..

Ique deverá perma I R.·',,' A:.' D'1' ,0",1..
', .. ·C···.··UL 'T' ',U'" R:..•

'

......4.',..
'

'genada, depoi:s de ter limpadg ! ça rachada é antí-higiênica e necer trancado nó çaso de hàver
'

. �
peix,e �� camarão e o. odor cIe- nunca pode ser conservada to- e�'iànças na casa.' As navalhas e

I
'

,

sagradavel d�aparecera talmente limpa. lammas de barbear tainbém de- O MAIS. /EFICIENTE VEíCULO PUBU-_ - __ �_.
- __:_

.

_ vem Ser guardada" êm lugar' se-

j• '

ClTÁRIO, 'À 'SUA DlSPOSIÇÃO.
RUA,ITAJA'( NR. 154.

i

HOJE, às 7 e 9>,15: _ Um drama de emoções do, novo e inodemo cinema alemão.' Um tema seR···

, sacicnaL.. Uma aç'ão eletrizante... HumocJo e Real.

DESTINOS MARCADOS (Der Greifer)
Rom Susanne Gduner, Ha.ns Albers, f[a.nsJorg Fe·:ny, Hors,t Frank, Malr'la Selbach e Ftitz Wagner
Este fihne Iiermaneeeu várias semanas em cartaz, nos cinemas de São Paul. 'I) PôrtO' Alegre, rece­

bendo ()S maiores, elogios do públíoo e da eJ!itíca,

Na 'Maternidade Darcy Va.r�'
gas foram registradas 08 se·

guíntes :

_ um menino, filho
Ilete e do .Sr ,

Storckmann .

.... ' ,

1·�rt'V'Wrm�.n.a."
•• n .a ..... nilnn ••• I. I .....

�
Ih .-.11. ii. " ••

IfIf""�
- CURITIBA -�:

I

I- GENÉSIO PAZ -

I

_ uma, menína,
Nadir e do
Luckret ,

_ um menino, filho da Sra.
Maria e do Sr. Argeu Za ..

filha da Sra ,

Sr. Rodolfo

carias.
um menino, filho da . Sra.
Elizabeth e do Sr. Evaldo
Carvalho ;

_ uma menina, filha da Sra.
Gisela e' do Sr. Nelson,' Ris­
tow.

_ uma menina, filha da Sra,
Rosa r do Sr. João da Silo
va

Por veredas «nunca dantes» palmilhadas,
o Carijó, deixando a Taba junto ao mar,
Luas após luas, em árduas caminhadas,
Chegou ao campo vasto e plano e quíz ficar.

Vencêra a serra verde, o Marumbí gigante!
Vadeando rios _ transpondo a mata densa
esquecêra 'o rugido do oceano, já distante

'

e maravilhado no planalto, à luz intensa

Do quadro novo, pontilhado de. pinhais,
A sombra protetora de um pinheiro altivo,
Fincou a fléxa na terra e não tirou jamais:

Depois, muito depois, veio o bandeirante
Ebano Pereira em gesto decisivo, ..

-

Fundava Curitiba, .no 'supremo instant.e!

Iícía do sr , Donaldn Míers, fun­
cionário do Laboratório Catari-
nense ,

A famíli, enlutada de

demonstra ..

consútui G

das resi·

!
I

ACID,EN'TES
NO LARpassa h.oj,e a nata natalícia

do sr, Aroldo Alves de DeusFaz anos hoje Q estimado d·
da,.:!ão sÍ José Edgar Eckert.

Transcorre hoje a .data nata,..
Festeja hoje seu ani:v€rsário o

jovem Almiro J. Moreira.

A experiênCia tem
'do que o banheiro
local mais perigoso
dências
Com .,efeito" l!lortes geralmen­

te provocadas por queda, ca,foga­
lJi,ento, axfixia,

. cl:!oqlle '21étrico,
envenenamento, ocorrem' Com frec
quência alarmante ness.a, depen­
dência destinada à higiene pes­
�oal.
Para evitar êsses acidentes, é.

importante que certos cuidados
,sejam obs�rva:dos,.dos C:,uais enq-.

.

meramos c.s mais ill1PortliIltel" a

J,ovem Almiro J; M�reira

: S(guir:

A G R A D. E C I M E N T O

WlllY MANZ
�rofund�mente consternada. cem. o seu falecimento, vcm por
este melO agraaecer a todos os parente5, amigos, vizinhos e
aus que enviaram col'ôas, ca,rtões, telegramàs, rlôres e os 'que

• acompanharam o extinto à sua ,última. morada. �

Em especial agradecem
pelas palavra!; confortadoras
beira dO' túmulo.

ao sr. Praeses Fritz Wuêstner,
proferidas �

na. residência 'e à

HOlspital "S,ão 'Sebastiõo" ..-- Florianóipolis
Te'efone: 3153.:.....-

Conserva-se a. água dos
de flores Sem mau cheiro
deitarrUóJs 'dentro alguns
ou pedacinhos de ferro.

"Bibeloti;" de marfim t-ornam-vasos

se lhe se claros esfregando-os levemen- 6) Os ventiladores secadores
te com u'm paninho embebidú em ccmutadores e outros' equipa.mfl�
le;ite cru: e �m segUid� com água

j
tos élétnc�s devem' ser coloca��

,

pura, 'Enxugando com mn pan0 dos onde nao p::Jssam ser alcanca
f}co. dos da banheira. Não toque n�"
_.l_ - - _\.__..:_ - apa.relhos elétrIcos, estando com
,Passe, um pouco de graxa de o. corpo mc-lhado,

"

sapatos em suas' luvas de com'c, 7)' Não àéx� cri'a:nças :õózinhas
esfregando, depois :com um pa- no qlulrto de banho. Mantenha
no sêc.o e fica:rào renovadas vigiIanci� enqu'arito Se banham.

pregos

Manchas '·de ferrugem ::ôb1'e
mármores e ladrinhos, tiram-se
C€"ffi um poueo de clóro diinírlo
ein água pura.

Uma dona de casa previdente'
nunca ,deixa. que um determin'l.-
do gênero termine para· depois ,--..,.='=,.-..=..--;--=--,--..---_'""o,-_:;n,.,

'-

...-,..-.-----.-.-,.-.-,--_,-.-'-,-

::�:;��o aq���U��:d:aiP;:I�:� '��)������D�'�'�.�"�O�·�"ry,�'�T'�O��F�'R�'!!'�E�U�GI�B�E�'R��G�'���.�!
evitará trànstortws e dissabnres.

. r..' ':1 : "
'. '0.. '

"

..' f
Médico diplomado na Alemanha e no BrásilA fim de que os pa.lmitos não

e,sc4reçam ao Serem cozidos use

unia. panela esmaltàda' ou vidra.
• ;.a. DQ,ENÇAS, .E·· OPERAÇÕES

DOS OLHOS

SEXTA-FÉIRA _:_ JOHN PAYNE ARLENE
,

J))AHL e .RONDA FLEMING, em
'

"O PO'DÉR 00 Ó[)IO'"
_.- SlfperSeope e 'T,eenioolm: __ .

� . I

Q;UINTA-FEIRA - JOHN DEREK em
' "

"O SEGREDO DO PAD'RE" : \

� ,

-- Num espetacular filme de açá<l. __

Joinville, 11 de Maio de 196�

VARIEDADES
* CLUBE FAMILIAR

.

�Há muito, houve numa pequena. cidade de M'inas Gerais
um clube de futebol constituído de onze irmãos. Esse, time '

contava,' ainda, com a torcída da família, if�l fato desperta- �
va a curiosidade, onde quer que se exibisse o original quadro �
�fu�� •

,�

Há pouco, também, chegou-nos da França notícia. ele um
clube semelhante, Esse clube centralizou as atenções, porque
estamos numa época em que ,as famílias, via de regra" são
pequenas.

Clube de 11 irmãos, nestes dias, é uma grande novidade.

.* DE ROSSINI
Cerno tivesse nascido no dia 29 de fevereiro de 1872 Ros-

sini d,jzia:
' ,

- Meu aniversário cai de quatro em quatrê anos. De mo­
.do que eu não tenho senão a quarta. parte da mínha idade.

Em 1856, um jornalista perguntou-lhe quantos anos ti-
nh�

.
.

,

- Vamos a ver - respondeu muito sério {) célebre com­

positor. Sessenta e quatro divididos por quatro são dezesseis.
Caro amigo" dentro de uma semana completarei dezesseis
anos.

* IMPOSSIVEL

Macapá lndusiriol Ltd«.
Rua Macapá, 237 (Trcnsv.
Gcriboldr)' - Cx. Postal, 366

da Ruo Anita

Joinville - Se.
____

o

C_)----

FÁBRIcA DE ARTEFATOS' DE METAIS
SERVI'COS O'E SOLDA ELÉTIUCA. E TORNO

,

�.

'.
.

<-)
,

.

.

MELHOR QUALIDADE
/.

' ,

MENORES PREÇOS
.

MERCADORt'As GARANTI DAS
. ,

�-��(_J�;,'�'-,---

Pinos e BudllttS .Par,a Esteil!"as �e 'Tratores
, " ,... .. ,(18),-----
. PARTICU?A DE QUALQUER. CONCORRêNCIA:

'\.

,.', .' ,

-'

, •. 1'

._ ••• ''7','�

����.-------------"-'-----_._--'----_.-----.
'1

,
)
)
'i
I
t

I

Dê . Aos Que Precisam O·'
�,.

Que Não··· Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a 10m d� atendel' aos en1'erm�s,

111 SOCIEDADE DE ASSIS'l'1l!NCIA E AMi>�O AOS TUB�R­
GULOSOS péde. às pessoas- que tenham em casa revistas fOi"

jornais velhos e queiram dl)�':'kt� o obséquio de avisarem 1I0r
ÜD1 dos seguintes telefOnes.:' 465 - 4W - 427 - 541,'•

1

��---�.------.�.�--_._.-------�.------��.�--_.�,--_.�------------���

, .

O mefhor pro::esso para 'fazer <tom que o trq .

bolho sej,a estimado é humanizá-lo, e o me­

lhor modo para o bem-estar de todos O'S ope­
rários é' confiar no SESI, o orgonÍzo,çõo qoe.
I,

trabalha' pela paz social no Brasil.
,

.

"

�, CenSUra ,1<1 alÍo,s -- \ :
... c· ..

SEXTA-FEIRA: - 'Um nacional com ação e aventura.
. ,

CHÃO S'RUTO
Com MARLY BUENO, DAVID NETO e outl'OS.

, ',<'

SA:BADO: ARTURO DE CóRDOVA e ANA LUIZA PELÚFFO em

"O CASO DO HOMEM INVISfVEL"
'

--o Inerivel sens�o do' cine� l1lexi�à.lf�, _._.
====�======�==

DO�UNGO: ROSS'ÀNO BRAZZI'ama,ndG GLYNIS JOHN no mais lindo e r�tnântico filme da tem­
porada,

GABNDO:' 'Um caso de, guerra .. A conqUista de \)reg6n.,. ,Umà. aventJl'ra. em�i:olla:nte' dos dias

do: Oeste selvagem. Veja a fan-tastica dança da morte. rebanhos de Bufalos em disp:uada, a

luta do chicote, .a l'aixão de uma índia.

O CAMINHO D'E OREGÓN
CiI1'el'llascope' em cores de luxo, com Fred Mac 11urray - Gloria Talbtil'tt

'.

,-'o

••
i :'LUA D'E MEL EM ,MONTE CARLÓ:"

Is:ta. é romaince ... isto ,é um filme Para o coraçã.o apai:wnad�
,

-- Cinemascope e EaetmancliJlor --

�SJ!W@iID�Mtl:)(II)jll!ln#IIRIDJImgnílKmgi.iíIDIIlIID1\lMilí!JlilijIDtj)mm®rllll' 3jj!ij�iII?UgllglIl!llgngllgmmi#moomj(jmmmmrumgliitllgn!!lltP!Dtiil!lg6l®tiiW4A

l�O:iNGO, ,às 7�e '915: Do estudio da mal'ca do ;e�o, ou'tro filme destin�do li; ��! sempre a�aixo-' c ';
na.damente -lembrado'. .'

.

GATA EM T�TO DE ZINCO, QUENTE'
Metroco,lor, eoro Elízabeth Tayl�jt �' Pa,ul Newmann ,

'q,'.

'

,'tI,

!===========:========='="''''''=�. :;t
/

da ' mulher, ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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����i�������;�;��1
'EGYDIO PEREIRA, em nctí- ele .grande projeçao índustríal , � 00 � ,,'

,
'

�:,cíárío de 4a.-feira, 11 de maio) comercial e agríéola? .
q Reunião do Diretório' MunicipaJ �

. ", �"':Provas de sua vontade f�rre� D . O �� r, ,

�está patente, a energia

elétr.ica�
Q. São convidados os senhores Membros do Diretório Mu-

��.
S 10.1' M L· .n'l!:f'�,:.""ii",,,,.. , '.

li ...5
It.. ,. i

�.(-r.c,nicípal do PTB dêste município, para' a reunião extraordiná- � ·nr. 1 .... 111"1'0 oretto
:

Im<i), repn:s\'i'Jnt@�to ",,_�" ... .,� ..., IIJ... .rlll'm�:; ,��'que conseguiu paa Mato Preto e
<l® I

.e &,(,Frago�o� cUJ'a inauguração está ria, que -se realisará, no dia 14 do corrente, sábado, ás 16. ho-

-��' �I S ' S A P" AI íl)' � .Jl d S I W", '.

dífící R' hlí I!;ltex e ejecta • ., para ortO •....., eornre e II'\�O ....vlJlnue ou, .e,n� '"marcada para o próximo dia 15, r ras, em nossa séde á rua do Príncípe, ec 1 CIO lC ln, para,
. �

;J 1��fEm notícíárío de 31 de março contando-ss com a honrosa pre-
,

na forma das letras G e H, do art. 50 dos Estatutos, delibe-
J!§!. centre-se nesta cidade a' prOCtI6'O. de 5'2�V9!> S'epll'�sen�ladas: ",o,s �registramos as boas novas tra - sença do sr , Goven1ador do Es- I

rar sôbre os seguintes assuntos:
� � . �,zídae pelo Prefeito, sr Carlos 'ado

-

°0 a) Escolher -em escrutínio secreto dois Delegados e !La -Ill-
• li; d' . ..!I. • •

Il'!l"-'�"'.'._,,,;,,,,. ft�! ... Jt.<t
!

400 fi:,. �c .'
'. ,.

O _ Inleressa.' os q'u'elram-ulrlguMse tl:O i"' ...... � ..... H'-Hj'�eftl lfOfi$ . Viii,. ,'- �.�.�i'Zipperer Sobrinho, de que o sr
, seus suplentes para representarem o Diretório na.

.

C9iGovernador do_Estado autoriza- BODÁS

DE-PRATA�
O

.próxíma convenção' Regional Estadual;

� -�. ,

d· 12 S f' 'I. I �:ra O Secretário de Viação. e O'
.

Jubileu do casal Paulo e
'

'

.

:-1'p. ate I },a;. , a.- �lra. ��. '.b) Escolher candidato ao Executivo Muhicipal. _

�.bras públicas .
á proyídenciar Olivia. Zschoerper'

.
. � . , .

. ,( ,:' , �4- .com urgência os. melhoramentos
Jôinville, 9 de maio de 1960. �.' .

_
. ®'�necessários à estrada Oxford- Celernbrarn hoje o 25· aníver- JliP � o

sárí o· de seu ca'sarroento � sr ,
O ';>:_�0l@i0J(@jGl@i.0)@J0)@.J..01ról"m>;_G1(õ)tGl&..G)cõ)l.01íelI<õ'J0'0Í«;;:01r.JtGl(�\W;;ík�J:é. /:;,': <',�0'ill'(5"�VY:iX<Z)r;li0l@�'<1;lGj�0'?·GJP:.0)(ôJi01íel101(@'0Ir?eFr�gc.sos, supondo quê tão alvi- " > �

O
• RODRIGO LOBO b p..l-;,IG'�""i"ll·.T.AT""l\\"jG<�I'<:{""I<:<l-Çj"",l;5j,(�'f",l,).i;"l;,jMf",l-;;j"J;;j">:;IGI-';j'ii:"';_' .1)';i';':;�:,:"�',�ü'::c!i-((c",BI"iI�2'l;ilG·)'ij,:��"::-"í",),jléil-5f�<lS'f".. l{;i'"çareira notícia fôsse uma respos=} Paulo Z·schoe-rper atual- Coletor i't Presidente do Direrotio Nacional. O

'--.----

.� ,nj7fTnnn rtTlnii'j'íí-.:ifii�, ",,ta à nota que havíamos dado 15 Federal nesta cidade e sua dlg- IJ
n ) l

di;t:n::t� \lata entretanto não ���::rpe:�pôsa D�a. Olívia F.n::lor: dO=C�Cc!!O!Ç' -'oCIo�1 r ÁLCOOL i' .

Impressora Iph�angla:Ltd� . ;1;;se teve notícia de que tossem Tão Significativa data será

j
Garcia & Fil hos Ltda. i

tomadas as providências reco- festejada por iniciativa.' do filho
_ lnd. e/ Comércio ��

I t
.

t Imendadas pelo sr 'Governdor do Ivo Marinho Zschoerper que Parei .S. lia, prronagonda utili�e OS Fone: opreser: ar-,se qU�f:n noo tiver pra, lC,a.- Se-
I'E&tado. constará de uma recepção �s 3,- i'" .:; 530. d d ..b· V't· EF··IC·,.·IIe..IIi.·'TES SERVIC_OS da' manai e CinCO '",15.

'. ",',',-''',
I

Quem sa e se o sr IC 01' migo" parentes, colegaj, e convi- &::1....
_

'

stachoo, mais uma vez pondo a. dados, pois o sr , Paulo Zschoel'"' RÁDIO CULTURA �",u""�!.�!o!'!�.!.!'.!!..!11.�..!!"MH"'.... \.n ......�
I

prova o seu prestígio, o seu di- per além do SéU cargo de zeloso �____

nami·smo não conseguiria realí- tuncícnárío Públic.o. federal, é
zar êsse 'melhoramento, de que presidente de uma das mais im-

portantes sociedades desportivas, BI"bll·O·teca.. Pu"hlica . 'M' ·unl"cl·p··aiqua..l S"j8;. a Sociedade dos atira- ..'
.

dares e a Sua dileta espôsa, Dna.
Olívi�, pelas suas virtudes- é uma SEU MOVIMENTO NO M1l:8

das figuras do mais alto conceito DE. ABRIL DE 1960

em r,osso meio social.

Quanto ao Idioma €Im que Se

acham impresos. àssim se distri-
buem:

'

No mês de abril último, o filo- Português .. .. .. .. 1.305 1,1:;;.
vimento de retirada de livros pa- Alemão .. " .. .,.. 41 1,15.

'::.·'inrtllnlltt�fllIlInll!ft�llflll!!lIH�JllfllltltI!i[ll!lHllllmtln�11I11III!l.lmll!IIIHltlHIn!..::e-.'· ra leitura a domicílio atingiu a Inglês .. ' ... , ,. .. 4 vs. ,
1.350 volumes, apre$e�tando. u'a As' cOM'Ultas e leitura na pró- I

§. CHURRASCO COMPLETO A.CR$10;QO NA � médfa diáI:ta de 61, 36 volumes pria Biblioteca podem ser esti,
:: . " ,

.

::::; (22 di.::\s de _funciona,Jminto}. madas em 198 ys.

g I?RÓX�MA fESTA PRO'. CATED'RAl ª Êsses 1.350 elistri);mem-se pe� O acêtvo de livros neste mês
::. ;;:;; Ias assuntos seguintM; 'fOi aumentado em 225 volumes,= A Comissão de Festas Pró Catearal comunic� que ,fã: se .... Literatura infanto-juvenil Z55 vs. elevando-Se para .16.263 volumes§l
...
=

..

encontram à venda· OS. cartões de chu:r:rasco para a SEG1J'N� '�' MQral:.e .Filosofia 42 VS. o total de sua existência' inven"
DA GRANDE FESTA PRó CATEDRAL a rea.llza1'-se nos Religião ..... , 7 vs. tariado'§ dias 4, 5 e 6 de JUnhO' pró-xlmo. � Ciênciàs sociais .• 9 vs. Dos iÂventariados â foram l'e-

§ Considerável aumento do GALPÃO DE FESTAS, com § Filologia e' t!nguísti,c;:a '. 16 vs. cepidos de OrgãO's OneiaiS, 3 te�

;:;. mais mesas' e dois postos de assar churrascos oferecerão lê Ciêr::cia.s puras .. .. .. 51 vs. manescentes do ClUb .Jo-iIWille,
ªª malo'r comodidade aós que nos honrarem com sua visita. ê Ciências .aplicadas ." .. 59 vs. 16 Ofertados e 203 adquirídó3

" .. Bela. Artes e Diversões, ' 13 VS, por compra.. •

§�__ Os càrttões cle chur.rascô êstão autenticados pela' ,�0mÍ's- '�:::::::.'...
'

Literatura geral ., ,. •. 768 V'S. 0$ ofertantes foram FUndi<;ão
são de Fes as. História - Geógrafia-Bto- Tupy, InstitUtO' Ancl1ietano de

?;;lIIl1l11ltml!llmm�lllllmmll [llillmmU[lllilmmIlUnllllllllll [] 111111.1mlltlmmll.-== graf,ia, ' ." _'_'_'_._'_l_:1O_,-_v_s._P_·e_su_,U_i_sa_'S_,_e_Ou_>_Lr.;:.os_, _

NÀDA FEITO NA ESTRADA.
"

OXFORD-FRAGOSOS

LEITOR AMIGO: Torne:'
se sócio contribuinte da Socie­
dade de' Am�al'O's aos 'l'uber-·
culosos Pobres �e JoinvilIe.

",-'-�-'-'-

ATENÇÃO CAÇ}� P�OJBIDA
Para serviços, passeios,
batizados e casamentos,
prefira os Automõvei_s da
ponto 436. Praça :Nereu
Ram€J'S, fone 436 - Joinville.

BUSÓHLE &; LEPPF.R.. LTD.Á.·' (Fàzend'a Ee'ia. VIsta), KLM.'
51 - Estrada Laranjeiras e KLM. 60 - Estrada Dona
Francisca e Rudolfo Stein (Cu��tão),
Tornam públiCO qUê é ell:pressa;mente prOibida a caça. bem
corno à entrada nas tetl'enós' de sua propriedade sem li­
cenÇa préVia dOs respectivos"proPrietáf}<lS,

Joinville, Maio de 1960.
j:

'

'�'.-,-"-,_.-"----,_"..,_'" -'_--:-
..

INDIGADOH, PROflSSIONAL !.�----------------��--�

PI'UECISA ..SE' ,

um Iilficia.I competente em

instalal;Ões d� água e' enéa­
Ihamento,

. APrt)Sentàr�se à

Eua 15 de Novembro '1.764
no horário das 17 às 113 horas. 'I'··

.n ••••• i filr..

·�.-.DÃCT·;i.ÓGiA·FA·����I
.

c/dese�v.oltUl:a, reda�ão própria, ,:,d1;ll
..

ite:;s�

... é'trr.,ft.a
r'.à Rua

.. ,I
. do Prmoipe; '507;-'10 'andar, sal�s 3' e' 9 ;das ·1'5 I�s",17 hO!';ts. ':f

c .Inútil' a.p.resental'-se:-·sem preénche\�!ls exigênl::.i.?,s.", ; �
.����"i!

-

. ,

.�'

J?l1ANO·
'

.·))E .' AMPLIA(jÁO:.· DA
PRODUCÃO' DE SAL'

� .

Negócio de Ocqsião
".. \" �

Vende.-s:e . tlm terreno com

15,50 por 1.007 metros qlla­
drados' à, Rua Bom Retiro.
Informações à RUa Max
COliri, 5:ni.·

.

RIO, 10 (Tn:Úil&Préss) ,- o. ra.m <I, contar com maioi' segu­
rápjd0'. cresbirt:.l'!pttil. da ·ind.ústrifL rança. nas praças, JillarítimlJ;S, cri­
de transformação em nessa Paí�, an\lo-E,� dêss,e modo, maiores es­

nos últimos cinco anos _'__' atlUn� '·tímulos'à prospecção do sal. Com

I
dou à imprensa. 'O' sr. Diocléc;o esta providência, os 'pequenos
Omll:te.. '.' Pt�sideirte .

'do lnsfi.t1ltty prodútores não têm mais O' pro­
�-

.,..�!
B'ramlelro ao Sal --'- aumentou (} bien'la de' grandes concorrências,VENDE-$E ci:J.iisumo d'e';'sal em gigáÍ1tesca s para os quais á 'fÍnanciameí1to

uma ca:sª de-ma.deil'a na Rua proporçÕes,'; l1niltiJjlicanclo-o pdl< tinha; maiores facilidades. Espe-
Otto B�ehm, fundos e'

malSl
dezoi.to ,pâssa.ndo de, vinte tili'I i'atrl0'S, poder incentÍvar, a.través

. um rote de t.erra contendo toneladas ';parà quase trezent�:s do Instíttit'O Brasileiro' do Sal,.

área total de 1.250 metro? .e se'S'sentli mil. Dado a vulto com

I
:tudO' o que fôr 'possível para que

'quadrados. Infarmações ::>a , ó.que e.," ".��sas ... O'per:ações
se of�zem:' a. nos.

sa; pr

..

Ó'dução > sa:nn�ira cre::;­
Casa. Comereral La,uro Seu.. :: 'aC1'(!drt'o 'q1.)'€ este' cr�sClment() ça € venha a' atender as nossa-s
midt ii, Rua Otto Boehm, d'eVetá triplicar no próll:imo lus'" ne:ces'sid'ades intentas;' sol:)t'eplI�
l.ler4!. .

.

y troo Além disto,,,.a, construção de jand?'Cas 'até, de'h"odó a termos
grandes rodovías'que o atual Go- eleméritos 'bastantes I pata cólo­

..::':::''::'===:::=====::::;:::::::,=_::;__=-, :vêmo E!feti'vou veio dar à 'ind·ú.s�' CRi' '0 sal', em futuro próximo, n�'
.

Í
I

.

itdai saIíneira :malOtes possibW- pautá' de nossos 'pí·odlltos ex;pol'"OIL GE,R.HARD MIERS iNM Yai fC1zet
..

;. . .idades de penetração em áreas :táveis. Nest.e particular, devemosCl.:tNIOA ImDIOA
. 'C:am.l!ô>an:ha fOfa,' ',; � :: .diver,�as <;}o nosso ir:ter]or, C?ITiO .. :a.céI_Jtu�r'a tôr_ç.a,Que atua ne�taDoenças de Senhoras - Par'tOs·e;

,.
. r",

,

.. _

.,'.. o· caso de nO'va caplta.l brasrlel- mdustna, genumamente nac:ro-
.'.

OPElrAÇé)ES. ,� '. 'Au,menfar O Consumo,',,, ra, pela.- Í'odovüt Belém-Brasília nal,' que desde' muitó.'aguardavaCOtlsUiltó'i'io e Residênllm: Rua Pedro Lobo; 51; (-"-' Forte':' 229. M ..., .

GC--.·�tQ·"'·. Di1..·".;ri_ 'te' d�'s 10 ".ft 1'2 horQ·�. � '�- :f5 _, I
do. . ate. ', '. ; .. :;;�,�-.-;;<.,. pêste modo, o barateamento' das os instrúmentos que o atua.! 0-

UJ.104:U' Mrt;;J c:.w.�Q,w:Lt:a� '" � UItõJ UDtCI tIi5 :"
..

'

. _'

... ,

' , 'w·:'

," �tarifas acarretará à �hegadá do' ,vêlno lhe está
.

proporcionand0'.l3111oras � Sáibados- das 1.11 às< 12'horas, .'.' RIQ (�HA) ,- ·.0 l>re�Gl.enM, sal 'nesta; 'r'eiião em C()ndiçõcs; para Seu désenvdlvimentO'. Em
.__A_.T_E....ND_..E.....,._G_HAMAl;)_.__

o

_;O_S_A_·_�...; ...,AL_._Q_'...U_E_B...._"_'O_R_A ,

,do Instituto, .,,·.Nac,��na: d? ���� bem melhor.es quanto ap preÇb. !
;.outubta vindour'o, na cidade de

! entregou a uma agencIa especIa"" i ' ., ''..'I,M6ssbró, . realizaremos o Con- .

liz::tda I!;. il'1cum,bêne!a: de lanç:ar o QUOTA DAO SEGURAN<\(A I 'gresso Brasileiro' do Sal, procllw
uma. m�mp�pha 'de. ;ur1:bito-�rrac�oc· r.:ando aIí debater todos 0& 'as-
naL pal:linitumeQta;�:qJ/co:rlsumQ·.'Íli- . _,__'Outro tema' que no� preú- suntos que cercaln o progresso
terno" do" ;maté.: em, suas í. vátíal;:'

. dê agora em estU'do.s é o relatl- d€sta importante' ativifidde eco-
1nodq,U!i.M1l!ls de .preparação. ',À" :v'(f"ao regimé de q1.)oHís, no qual nômica brasl.leirà, final[zou''Q llr.

.. J, travii\s dessQ; Q'a$panha, :a€1u(!les 'os pe-quenOs pr(Jdutores passa - Cl®clétia Duarté. .;:.; ...

c.entros que. não. 'estãO'ha:oituados:',' . I(:t; {,

com a bebida serão orientados :1l,lmIIIIlIllIIllIIlIilIUIIElllIlIllllt!lllIllIll!III:'til!lil,I:I!IIlII!liIlIllilltiHllilllllllii!llllllfl�ltil\I!i)IiI!IIHlIllllllllI!I�lJllllltilUilllll!li"Ullllfil��
tarito:' nQ-, se'FitiQ:o ,"€Ia· 'ihanipula::o � _

�ção da. erva,' C:0\Il9 sqJi1re.• �uas ;:;,... �:frofeSSor Cesar Ávila "":';,'l:!
;virtudes .alimentícias· e m�smo _=ê' \.

•.

_===medicinais'- '. .'
.

! Recentemente um laboratório E EspeGfali,sta;o'�m moléstias dos ossos'é ,al'tic�ações, De".
;:;;-
....1,r:ancês". ftll;zet1do análise np' ma:" ;;:;, feita3 :de nascença e adquiridos dos' ossos e' articulações. Está

__='=_=:�e.' brasileiro. cgnstatou que êle .. ªª
�ontém {tCido pantotôniéo�. isto é,

I ª '�em Itajai durante êste mês. Informações com o Dr. HETH,
a mesma.' substâ:ll!c'ia encontrada. '. :;: ,. .

. ...

p.a gelé�a' real. .

� �1Il1111l�!lUilllilllllllltmllllllllllllfllllllllllilmllliIllH;IIHmil;llllI!liill!1lIIl!ldll!IIIIl!l!Illlll1ilil:IIIIIII:lIl1l1llHllllllilil!1I111111111111I}1I1i1111�
- . _ _,....,--�-_.--�,-� ----�-- -- - ,....._-.--" .. _--

MÉ.DIC'OS
__�__�__�__� -N� �'

f ,DR.' O'TAVtO -DE OLlV�IRA P-AES,

jl
Ex-Assistente do

.Prof.': oe.
i'tlvel

w.udtes
� Cõm estA..

'nà UuiVenfdade de Viena
.

ESFECtALlSTA EM DoENÇAS :00 CO-1!lAÇAO - E1:."
T.�O-OARmOGR;AMA � OOENOAS 1:N'rERNAS.

. CONSlJLTCíB.IQ; .. Roa li de NtJvembm, &11 '. •

R-gS�&NCIA: - Bua Missões, 8. _,

�.--��----------�--��--------���������
..

..__-DR�.�H..-..A�N�S�W--E-RN_.._E-R
.. ·-BASCHÜNG

- ...�.
. UNIVERSIDADE· DE BR-ASíLli\.

Sette Câmara .

lVmDlCO RSPECU.USTt.'l " CIRURGIA ORTOPIl:DICA E TRAIJMATOLOf�'..t. CAUSA EXPLIC'''- 'CA�Ollipl'omado na Alemanha e no .Brasil .' 1 . Co-n.trório ao JÔ90 ,
, I

"

-

'.'
'.

. ��' .... ,.
Doenças. de senhoras e hormornit'ls - PQJ'�os e óJ)et'a- EspoofatiZatf@ .Do8 BO�Pitai� de S�o- PaJl'lq�:! RIO, 10 (UPI) _ O�Gover' RIO, 10 (Transptess) o inatéria global, li,. parte que mai.sções obstétricas e ginecblógicas,-"Laboratório-.especia'- . Fraturas, Ret1matismQl!:, éÍefeitos 'congénitos, Cirurgill"- nadol" 8ette Câmara cleclàrou-se professor Darci Ribeiro: 'falando lhe. interessar. Assim., por êXelli-ltsa:üo pará dl:a.grtóstioo pl'ecolJe de cjnGer· (-C&J.pocito· óssea, nill$éUlaJ: e tendillõsa. etc. contra. ::r. aberfm'a do jôgp 'fió: à in1prensa decla.rou que .u Uní- piO', um a.cadêmiço que se estejâlp·gia. . e B:ls,top-atúlogáa') - Tratàmen to pré-natal - C,o.nsul;óri'o e Desid.: Eilifício H. Dos' I, RiO., s5'b. qualquer IDQO:alidade.. versida..de de 'BrasíLia, entre ou-preparando para.; a e�gen.hária.

j
Dist;úrbiQs do. clin-ratério Rua Imaro-nF. 14 - l:l8rârio • das 14 às 18,im bor:as. i O chefe do executivo da Guana- tras vantagens, traz a. da econo- poderá optar, durant-e o ; curso

,c:ons.ultas:. ,O;a,8

15.
-à$,,8 h,rs. - Pela ulalnbã C/hora.m

.. ar.
cada ---"_'-�----""",--"_'-__""_'-,--------_"""_ bara dt!€latou tE'x.tualme'nte:

.

mÍa. de .diVisas e- a-da formação nos Institutos Centrais," sôbreATE!NDE CHAMADOS À NOITE I

j-------------V
------------

"A idéia da reabertura do· jôgo é de técn!cos' altamente especial i- gual o ramo da matéria. qUE\ se-.:. Oonstl�tó:tio: . ,., Residêncja� DR. SYL ANO DA CÁMINO'
repugnan.te. Volta a ft'iza:r que. zados:: PrO'sseguindo, disse: guirá --:-< tornando-se então u.m:Rua Max. Caim, 6<W" Rua ImarubY CLíNICA DE CRIANÇA� -, CLi�iCA �DICA condeno radicalmente o sim ies- ,«Gastamos verbas astronômica3, té.cnico altamente. especializada.

,

.

r
'..

<-antigo C'à;mp0 ·Ca,xias}
. _

HORÁRIO; - DAS 2 às 6 HORAS 'tatleleciil<tent€l' e nào admito que mandando vir cientistas de fóra, Isso não interessará . apenas ao

,�---...
.

.
.

I
Cunsultól'io e Residência: Rua'Jju'lue- de Callias, esquina qualqtler matwbra. nesse sentido pa.ra'·auxiliaF-nos nos vários aluno à Univers.idade, mas

I,' ; Clínica de' Olhos - Ouvidos- - Náriz.e Gal'gania d"

. '..

.
:.. MÍIII'ÍstFO Calógeras seJa l-ançat'ia em meu :h0me". camp6s de pesquisas e8peciJiza- também. aos vários setores de

II
das a que- somos obrigados a 1'e- ativid�d,es especializados do plllS.

!,. MO'l'f'E""'N..ADERp'RSI�oDRAolS�A�.. ÂM�EININ"'TALAD'''' .' _.�����,.�.,���O �QMICILIO correr, para concorrermos no pcàendo ·mesmo uma firma par-
oI!J .n. �... ..�O... "'" ... , Produç,íio e E.·X.In.ortu';ão, movimento desenvolviment IS L" tieular se interessar pela forllla-:

'.

A melhor 9;Parelhada em Santa. Ca;ta.nna l' T R I
- Y

do mundo atual. Se pudéssemo.:;· çâo de um técnico· em matéria
I '.na Abãon &1is:ta (Defronte a, ,uh.. NOTICU") .

•
l A B O R A . Ó" O' D E A N Á L I SES' de Produ.tos Avíco�.Q·r formá-los aquí meSITiO, teríamas X, custeando seus. estudos (acei-

I: ""_'_.J O I .N V r L L E� . '"

'.'..
G E R T 1(' U M L E H N "

RIO eSIA) ----o: Problemas i:e-' despesas apenas. no principio, I tal'.emos o fornecimento. 'de bol-
--- .

.. _.

. ' .

---- , FAItMA�:tJ'E&C() - QUíMICO lacionadoo cam· ai' p'radúção e �x- despesas essas; .que, com O' pa<;- , sa,U e garantindo seu emprego

!'
.

..

Avenida. Getúlio VárgáS, 830 _; Fone, 623 p0'rt.ação- dos pi'odutas avícolas' sal' do tempo, àcabaJ'iam eonver- I no final do curso, em. proveit�;. '

.

'J O 1 N V I,L L E foram debatidcs pela Comissão tendõ-se em economia ele divisas. próprio de seus interesses». Fi:-:. DR-. At:DO FlO'fUANO'AnilA URIAM Exames de sangue. urina, fezes, suco gástrico, es.ca-r.J;o, pús, N'a�ionaI de Avicultura em swt Eme foi, uni dos pensamentos ;nalizando, diz o professor Darci:.
; "

'

f.:l..tNICA E CIRURG>IA DOS OLHOS,. liquido .cefa10-râquidiane: Ôrupos- Sangu�neos - Fator Rh. ú}tjma rímniãO" ple'Ílá�ia nesta centrais. que orientou' a consti- - «No início recebeJ'emos do go·
I Dispõe do mais m{ldernofe eom.tl1eto equipamêlU'" Di3.jSnóstica da- grávid� - 'I'ubagem duodemlJ - Provas <da Caplta:l, Os lideres aVícola,s ma� tuição da Universidade -de.,Brasi- VH'no a <�er�a Ilecessária: para.

1'1
P:U-3- bem atead'er.i ·e�iatidade função hepática � SorliJaglutlnação e intradermoreação para i1Ifestarant-se, em primeiro hl- lía. Nf!la o a.luno po�erá esc�- sua; .�nstlu�ao. Com o .passa.r dlt

o CONSULTóRIO E RES�1l!NClA-: 'Rua Mi:rio tabO, _
- brucelese. -'-.'_

gar nCl zentido de ser l1ormali- Ihet entre �s profissoes, trad:-I tempo: esta J;nesma
.
verb!3>. se1';,\

I· ., _,
- FONE, 372 -- '

.

Exame quiqüeo e bacteriOlógico da. água., Zàdh, @ abastecí'mento íntern:a, ,cionais ou as .cadeiras especral!- i r�,:ertlda em sfU pr?prlO bene-
rt •

. Botári.o: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - S"b�dos·.....�. & às. I:!. I d P
.

I t·
. 'fICIO o que se gasta"la pal'� 1m

" BvRA.R,IO: D'38 J is 12 e das 15 &!l' 11 hor�"
.. co "'_,

, ·t b
'

...

e za. as 01' lSSO, ogo que erm:- '. .' ,... " �-.. ',.__.___";':_
...

.. . '

p.a-r.
a

eVI.a.r.
a s�r;!os como 'Jpsl:.�ur·s

I
:nar ,,; curse médio antes de in- portaçãd de. técnicos

esp.e
cializit--.-------..--......-�....-........- ......:.........;.---- . ,�.��-......-...�-�.........----.,�....-�� ocorrem em' a.gumas ca.,...., "

,

..

LEVANTAMENTOS EM· GERAL - LOTEA:M.íllN'l'0S _

I
. 'd"

.

os
- gressar na Faculdade- conforme dos, podera, ser empregado nos

cUJo' preç·os e ·:}vos e carnv 3ao " ,
, . I. I

,
NIVELAMEN.TOS ,- AGRIMENSU.RA' ..:.... MEDI'C.""EiS .. . �.. _, .-; e

'

. o ainda ocorre passará ele pelos outros setores da vlda naclOua..tO; .... n,1alS elevaú0's uO qu mesmo o" ' "

'. '.AMIGAVEIS E, J,UDICIAIS ...... PEft,tCIAS, ET"". _
'

.,_,.. .

t .
"

1 . chamados Institutos Centrais

--I
que tambem neceSSItam de .aSSlS-'" do merca",o In erna€Iona '.

.

t'
.

A U
..

'd d d'''' .,PROOESS& ANALíTiCO .

.
.

,

.

.fator iuterm€!ctiário entre aquele enCla. l1l1ierSl a e e .';'»ras,..

OS.'CAR .H i lDE&RANO �.. .'

:>:;.
curso e a Universidade que al- lia, estabelecerá, pois,., UR1�, l'ecí-,

meja,. D
.

.'entro dê,sses cursos, o I proc�: s�rá auxiliada pa·l;a dc-
Acad:timió de· Leha-s aluno poderá escolher, dentre a p01S ux!lIar». '

ESGólhei"c.1 Nóvo Membre,

DR. OSNY GA.ItCIA.
Médicé

'YClinict'l Médica
DOE:N<;JAS DE SENBOJ:tAS..,... bPERAÇÕES E Í'ÂRTOS' -

-

C()l\! ESJ.'ÁGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPEClALI­
Zt\ÇAO NA SANTA CASA DE MlSERIOORDfA DE SANTOS

_ E SAO PAULO· - CoitsU}:tório e residência. à Rua 9 de Março,
UI - Fone 693. .

.

'
.

HO:RARIO: das 9 às 12 e das'I5 às,IS horas.
Ãtende chamarlos a. qua.Il]tl.er bora

�--�......_:._�
___,____�-�.�������_

_..-,�----.-.F�,,D R; L U I Z O R lOW S K I..
- C:LI-ü1CA MEDiCA -

-CIRYRGIA·--L.
.

- GINEOOLOalA -.
CONSULTóRIQ� Rua Rio Branco, 80

(Antigo consu:ltõrio do Dr. Plácido Gomes).
�S:rQENCIA: Rna 01'. João COlin,. 1981.

��

",l'
I

• ..

DR. ALBANO SCHUL'TZ
\.....I,

CLíNICA Ml1:DICA - OPERAÇÕES - PARTOS
: D'OENCAS -DE SENHortAS

:__:_u:_ �táJa:í ·(Esp. Rua. ".re:rô'Ilimo (}oeDlO) - 'Telefone:
.

G33

1 DR. RIBEUtO DE CAMARGO
,

.

CIRURGIA GFRAL'..,- CURiTIBA
Estômago, ViaS Biliares, IntestInos, Doenças Ano-renrJá.

j c.'onsu.!tódO:
-

Hi.'OSll..ita.!
São L�l:ías' - Av. JOãO. G.USiJ.berifi',n? 1940 - Fones: 4696/4097 - Consultas das 14 às 18. nl'.

, RESID1l:NCIA: - Rua 13itenos Aír.eS, ilr. 2eã :. FOlle: 541
J"

" '. . _ -.

N ELSO'N'I·
MEDICINA' B CUWRGIA DE URGENCiA

EX-Assistente n:os' 8eYviç(i)s fie Cirurgià, Ginecblógiá e
Maternidade da Univel'sidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Ol'l�rações - Doenç,as. de.'

,.

Senhoras � Partos.
.

Rua Lajes, 55 - Telefo.ne: 620Consultório:

I,(}INV�LLE
, Sal�.ta Catarina

���#_��,.-.�----� r_4��'�·�4._.__����·��·_._.__�����l_�"..
d .. 'f'"

.

_.

DR. EVANDf{O PETRY
'i
CU,NICA DE T,(JMOJtmi}; CANGJi;:R, RA}D'IOTERA:PU.t .. Qonsultas dlàrlamente''d3$l.� àS'18 horas

I .. , ,R1i!a Visconde de 'l'.lUma;v, 299''':_ lrQne:"6-7-1 .

. :R��idê13cta: - .l:1-ua 1$ de Novembro, 526 -_ Forle 2--2�1JotNttILLE -::_
, ..

'
. �A. �AT��I.NA

oII':�'"'!:. ......."., #_ ....-,.....:-. ....... .__., ._. _,. ..

DI . JOÃO SCHLEMM'
.

_. OOÉNCAS IN�RNAS �_'._..
'

.. 'CONSULTAS: - das llY às III ha-r'M
RUA PBINCj!:ZA ISA$EL� 347 "-..;- TELEFONE: 4-H

DR. UD'r:LSO� REZEMD,E DUARTE
Ouvidos :.. Nar:iz - Gargmnta � Cirurgia .na'eSJi)ecialidade

HORA�Ó: - Das 9;30 .l1s/12 6 das 15 àS,lS 'horas
Dispõe do mais med�no e completo equipaDi�to

pa,_ra., bem .a.t�der à especia.lidade
.

, .•

CONSULTóRIO E 'R'ESmENCIA: - RU& das 'Palmeiras,
.esquina R. Rio Branco,. defr6nte ao PaláoiO' dos l'rineipes,

Registrado no C.R.E.A.· 5a. Reg,; Rio, e 10a. Regiãó
(8. Cat.) sob m. 32.233 e 63a/59, reslilectivalllente.

'Carteiras Profissicmais n'?g 177 e 1 AE.·
Em JoinviÍ1e: .

RUA PERNAMBtTCO NR. '131' RIO, 10 CUP!) - A .Made:
mia. Bràsileirá de Letras vai es-

.

colher ltuint;l.-feiJ:a o substitute
do- Miilistro Hélio' Lobo na eaSa

. de Mdcl1a.do de AS&Í!S. Ins'creve­
ra.m-se palia' a .va:ga' os .:;séritoFes
Paujo p'�nheiro Chffgas,' Ha\'c:;íJ.do
Valladão, Augusto Mey,er, Faus.·
tino' Naii!eim:el'1to e Herl1ani iLo­
nes

.Â.gên.cia Cctarinense de Marcas � Paten·tes
,,Agentes Otic:iais da Prepriedad.e Industrial ,

Registros de martba:s, titulas, n'omes colhel'ciais 'e-' sinais
. de'.pl'vpa:gaJjc,la',· patentes de inv�nçãq.

�octêlG de ut:ll.idacte, desenhos e modelos il'\clustriais,:
buscas de ant81'whda,de, defesas de marcas e 'patentes.

Joinv'ille ." RUA 9 DE MARÇO, 732' 'S. Catariri:t

Advogado
, '.\

....

,ESCR:ITóRIO:.. :RUA·DO fRíNCIP.E, 575,
jI ii ••"�'-�1':' ."'_'!!t!.!J!"··"aI ', ••••.I.'!P'"I' ,·s,"" ri. i······· '.!!.!.!,I .,.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�:. ilóri,a R gi Irou a S le
lN.a taf<de de ontem, em 'Copenhogue, a Sele'ç.ao Bra.si'�eh'a de Futebol registrou' outra espetacuíer vitória, ao ·abater o Seleclonedo de Copenhague pelo escore de 4x3 - Jo-

.

go.u o SeleC1:ionado de COp(J nhogue integrado de. muitos craqu�s da Se�e,çêio da Dinaimarca, e o escore final de 4x3 espelha , fielmente, quão renhida' foi Ci luta entre bresilei­
Iras e �inam<U'quesés - A ,prime·ir'o fas.e destat pai' fi,a; termino,:, com o marcador ·acusando 2x2, 9001'S, de Hercld aos 7 e 27 minutos, e Quarentinha c Pepe Q,C)S 12 e 35 - Na

eto.pa dcrrade!l':t:I Qua:a-entir!la cos 25, Chinezinho aos 26 'e Nopcken aos 40 deram .eifras definitiv,as ao marcador de 8rasil 4 Dinomar,ca 3 - A. Seleção Brasileira, atuou .com:
GHmar', Djn:�ma: S'Dnfos, Delini' e Nilton Santos; Zito e Vitor; Garrincha, Chinez�nho, Pelé (VaMo) - Q,uarentfnha e Pepe (Julinho) - Dia 12 o Brasi� enfrenta�ó o Intern,aziona.e•

NERVAL PEREIRA

JOINVILlE, 11 DE MA.IO DE 1960
___.... < .• �__.Q._ .W,", _ •__ ....�__....__........._ ..

--_-.__.._-_ . .,.... ...__ .. ....., ...

o América:.··na ,Babitonga
-

-

-'��c.Q..�·y���#�;!�1i: J_
No. próximo d'umi'ng& o onze principal do América F. C. es-

.

tará saldando. Um íntermunicipal amistoso na. cidade de São.

.Francisco do Sul. O adversário. do rubro- joinvillense na terra
da Babitônga: será o poderoso Clube Atlético São Franclsco. A

delegaçã,!} americana;. deixará. nossa cidade por volta, das 12 ho­

ras do' pró.prio, dommglJ>. estando o regresso marcado para logo
após o aIDistoso. .em: São Francisco.

10lalogo
Ban P e II

llenteu
istoso

Dois a um, no Estádio da Gavea .- Empate no pi!
.me: ro tempo - Partida' fraca e renda apenas

de 45.900, cruzeiros

RIO 9 {TraDS}llreSS} - Bota- fase complementar; quando rc­

fogo e'Bangú. q;Ue se baviam de- ram registradas diversas modírí­
:l!rontado dmante 11 semana, em- cações o Botafogo obteve o gol
pataram por lxl,. voltaram. a jo- da vitória aos' '19 minutos, por

. gru- amistosaménte domingo, no intermédio de Neivaldo.
eti.tádio da Gávea. Ii. partida re- As equipes formaram assim:

�mltou de ent.endimenta· hÍivido BOTAFOGO - Manga; Ade-
100m as estações de t.elevisão, que mar ,2íé Maria e Chicão; Pau­

gitrantiram as 1l00tas aos clubes. listinha e Pampolini; Neivaldo,
'Todavia, ao·reruJa. foi ridÍCu�a Edson, China, Bruno � �ain­
cbegando apenas à. casa:. dos .. do,
�.900 cruzeiros. O espetáculo BANG'fT - Ubirajara; Joel,
w,l1l):)ém foI muita pobre, sem Da,rci Faria e Nilton Santos;
qualquer intereSse dw-ante os Rubellil e, Ananias; Correia,
a;us 90 minutO&. Serviu a.penas Luiz Carlos, Décio Esteves, Val­
para treinamentos dos dQis CQl1- ter e Béto.
Juntos, cuj,os- t>ét:nioos aprovei. 1i{a fase coinpl�mE:ntar, foram

. taram a eportunidade panl. ex- feitas as seguintes substituições:
perimentar a.lgtms elementos, e' no Bangú, Ademir no lugar de
fazer observaçijes.. Depois de um Décio; Zé Maria, no' de Rubens;
primeiro tellil:PO í�. em que Vermelho" no de Luiz Carlos;
houve empate dé lxl. o Botafo·� Tiriça, no de Béto. 'Frasão subs­
go ,.,passol,\ aI) eo�iro1e das ações tituÍu Pampolini no Botafogo,
Da fase complementar e. com entrando também Macalé no lu::
me.reêitnento. obteve li 'ritória. gar de EdSon.

J}Or 2xL Foi muito. tranquil� a arbitra-
.

Na prúneira ��� a contagem I gem do sr. Antonio Yiug, pois'o
mi aberta aos 3Z minutos pelo I panorama disciplinar da conten *,

'Betafogo, poi:. intermédio de I da foi excelente. C.omá se desta·

China, O Bangú empatou aos 42, cou, a renda foi pequena, ChE;­
emn um goll de LlIiz Carlos. Na' gando' apenas a 45.900 cruzeiros.

•
RI III

III

Fluminense o. craque mais positivo - S,ão Luiz merecu apenas um ren­

to - Camundongo e Sibe os princip,cis artilheiros - Maior' e "me'nor es­
cores - Defesa:'m.ais 'e menos vasade _. Saldes e prejuízos - C�assifica�
çêo por 'pontos' perdidos ,E gánhos - Todos resultedes do turno - Pró-,.

,

I XIma rodada - Outras notas
Na tarde de' domingo passado TENTOS AS.SINALADOS: U'

o Campeonato da la. -Divisão da

Liga Joinvillense de Futebol al­
cançou o final do turno, com a

peleja Floresta, x Operário, rea­
lizada no Estádio Alfredo Soa- I

res, na Vila Elly. Pouca 'altera­
ção se verificou no quadro nu­

mérico que publicamos na se­

mana passada, isto porque ape­
nas mais um jôgo, passou a ser '

computado na atual estatística.
Considerando-se o .prélío Flores­
ta x .Operárío, os números do
certame em foco são' os seguín-:
tes: ,.,

.

JOGOS REALIZADOS: 15

la. 'Rodada - 10-4-61)
Fluminense 5x-2 Glória'
Estiva lxO 'São Luiz
Floresta' íxo Operárto
2a. Rodada - 17-4-60

Operário 3x3 'Fluminense
Floresta 2xl Estiva
Glória lxO São Luiz

3a. Rodada - 21-4-60,
Fluminense lxO São Luiz
Estiva 2xl Operárío.
Floresta 3x2 Glória'

4a. Rodada - 24-4-60
Floresta 2xO São Buiz
Estiva 2xO Fluminense'
Operário 2xl Glória

Sa. Rodada 30-4-08
Operário 3x1 São Luiz
Floresta 1x1 Fluminense­
Glória 2xl Estiva

Fluminense .. .. .. .. . 10
Floresta.. .. .. .. ... 9

Operário 9
Glória ... ' .. .. .. .. 8
Estiva 'v , •• •• •• ., •• 7
São Luiz

'.'
1

Maior Escore
Fluminense 5x2 Glória
1\'Ienor Escore

Estiva x São Luiz
Glória- x São Luiz
Flumínense x São Lriíz e

Floresta x Operário, lxO

SALDOS E PREJUIZOS
(tentos)

FLORESTA: 9 téntos a favor
e 4 contra, saldo de 5 tentos,
FLUMINENSE: 10 tentos a

favor e 8 contra, saldo de 2 ten-
tos.

i
ESTIVA: 7 tentos a favor e 5

contra, saldo de 2 tentos.'
.

OPERARIO: 9 tentos a favor
e 8 contra, saldo de 1 tento.
GLóRIA: 8 tentos a favor e

li contra, prejuízo de 3 tentos.
SAO LUIZ: 1 tento a favor e

8 �ontra, prejuízo de 7 tentos.

ARTILHEIROS DO CERTAI\lE

••

__ . =============_= -...,\
. :='__;;;;:,,:-;w_==:=

Campeonato de Ténis Infanto­
Juvenil, em Blumenau

Tenis C�ube Boa Vist,Q', de nossa cidade, já
solicitou inscri,cão

Nos próximos dias 14 e 15, em' nato :Keller e Herbert Zíma.th.
Blumenau, nas quadras do 'Ta- Filho.
bajara Tenis Clube, a Federação Infantil 13-15 anos -Aluísio
Cataríjjensa de Tenís, realizará Condeixa Filho, Roberto Zima­
o Campeonato Estadual de Te- th, Rui Artmann Milton Vieira
nís Infanto-Juvenil e' da juven- e Ary Santangelo.
tude, Juvenil 16-18 anos _; Ayrton
As inscrições para este cam-

. Pruner, Edson _Stori'er, Acír
peonato se encerram no dia 12. Schulz e Mário Colín,
Serão disputadas ,as seguintes FEMININO - Infantil s-ia

categorias: anos - Tereza Souza, Cora Ca-
bral, Solange Vieira, Maria A­

Infantil - 9 a 12 anos e 13 amalia Krause e Luiza Lepper.·
15 anos -. masculino e feminino Infantil 13-15 anos - Agues
Juvenil- 15 a l81.lnos - mas- Frank, Yester Artmann e Car':'

culino e feminino I lota, Cabral.
Juventude -' 19 a 21 anos - Juvenil 16-18 anos - Char-

1 masculino e feminino. lotte Frank, Carmem Lúcia' Lo-
O Tenis Clube Boa Vista, íns- bo e 'Helenita Ramos.

5 creveu para este certame os oe- Para' a categoria Juventude,
6 guíntes .feqístas: serão enviadas as inscrições den-
10 MASCULINO - Infantil

9-121
tro de alguns dias, devendo Q

anos - Iberê Condeixa,. Carlos Tenis Clube, apresentar divérsos
Moeller, .João Hansen Neto, Re- tenístaaem ambas iasnategorías.

ArtHhe�ro Negativo
Weiter (Glória) .. .. .. 1 tento,
(no jôgo com Q }i'IOl'esta)

Goleiro Menos Vasado
Nane (Fluminense) .. .. O vêzes

Goleiro Mais VasadO!
Rubinho (Glória) .. . 11 vêzes

Ataque Mais Positivo
Fluminense, 10 tentos
Ataque Menos Positivo

:;;ão Luiz, apenas 1 tento
. Defesa Menos- Vasada

Floresta, 4 vêzes
Defesa Mais Vasada

Glória, 11 vêzes,

CLASSIFICAÇãO
(pontos perdidos)

.

I? - Floresta .

. 2? � Fluminense e Estiva .

3? _:_ Operário .. .. ., .. .

4? - Glória ... , ..

5? - São Luiz . '. .. ., ..

4

CLASSIFIGAIÇ,ã.O
(pontos -ganhos)

I? - Floresta .. .. .. ..

2? '- Flmriínense e Estiva
'3? - Operário ..

4? - Glória ..

� - São Luiz .'.

: PARTIDAS AMISTOSAS ENTRE
: BRASILEIROS E SUECOS

.

O

Levam a 'melhor os quadros do nosso país -'
Quatro derrotas, apenas em 45 partidasCamundongo (Flum.) • I) tentos

Bibe (Operário) .. :.. . 6 »

Bia (Fluminense) .. ., 3 »

Enos (F10resta) .. .. . 3 »

Pepê ,(Floresta) .. .. . 3 »

Castelhano (Estiva) .. 2 »

Luizinho (Estiva) . _. .. 2 »

Cocada (Glória) .. .. 2 »

lIoppe (Glória) .. . ...• 2 »

Carriço (Oper!irio) .. �. 2 )

Ratinho (1"lum). '.. 1 tento
Lauro (Fluminense) 1»
Laurinho (Floresta) 1»
Saguí (Floresta) . . 1»
Nascimento \ (Operário) l' )l.

Zézinho (Operário) I)}
Darinho (Estriva) .. " 1 .»
Mané (E'stiva) .. ..' 1 » .

a::===::::::====-==:c:::==\ Tite (E�tiva) _ 1 »

J d' d
.

B
.

.

' ,Mário José (Çllória) .. 1 -})
oga or O onsuce�so, 'Porto (GlÓria)_�.. 1»

. pCira a Venezuela . íWelter (Glória.) 1»
.

Egon (GlórIa.) .. I}}
RIO, 10 (Transpress) ....,. Cht- Daniel (São Luiz) 1

gou à Federaçáp Carioca de Fu-
�,

tebol, comunicação da, Confede-
ração Brasileira de Desportos,
transferindo para. a Federação
Venezuelana o jogador Reginal­
do, do Bonsli-cesso.

PRóXIMA RODADA
(la. ds Returno)

São Luiz x Estiva, no Estádio

Walde�a: Koentopp' .' O cotejo oficial Brasil x Sué-
.0perarlO x Floresta, no. Esta .. I da. se realizou apenas três vezes

.

·dlo "Y�ldemar K�entopp até agora, todos na Taça do
,

.t. �lor�a, x FI.ummense, no Es- Mundo. O prélio de domingo foi
adIO aulo EIccholz. .

apenas amistoso, igual.a tantos
.== outrós realizados até o. momento.

F'luminens_e deverá Vejamos a série completa.:

jogar em Curitiba! _ 1949 _
CURITIBA, 10 (Transpress)

- Tão logo seja,m iniciadaS as Palmeirás 5 x Malmoe f) - S.
obras de instalação propriamen- Paulo.
te- dita, dos refletores no· Está- São Pa.ulo 6'x Malmoe O-S.
dia «Durival de Britto», áeverá . Paulo _

seguir para o Rio de Janeiro um Corinthians 4 x Malmoe 4 -

çirigente:; do' F.erroviário, com a ,São' Pl1ulo'
finalidade de conseguir a aquie3- ,'Flamengo 4 x Malmoe >( - Rie,
cência do Fluminense, campeão "_. Fluminen�e 2 x Malmoe 1 ---'

'carioca e do �Rio-S; Paulo, para,
.

Rio

.jogar entre nós.. , Flamengo 3:x Malmoe e :_ Rio
. A data 'inicialmente, será a de Botafogo '7"x Maimoe 4 - Rio
15 de outubro. Na eventualidade

'

dos tricolores do Estado da Gua­
nabara nã.o se encontrarem dis­
poníveis na. ocasião,. então, a

batalha será travada no dia 21
do mesmo m�s. .

Vasco 1 x Malmoe 1 - Suéclà
Non'koping 2 x Portuguesa

Carioca' 1 - Suécia
.e Flamengo' 3 �

x Oesters 1 _
·Suéci·a
Derby 3 x Flamengo O - Sué-

.

cia
. . .

Flamengo 7 x Borden O '-0

Suécia
'

Flamengo 9 x Urnea O - Sue·.
cia.

.

Flamengo 1 x Elfsborg 1
Suéciá
Flamengo 1.2 x Brann 6

Suécia

GREMIO - TETRÁ-
.'

CAM�EÃO GAÚCHO
SANTA CRUZ DO 'SUL 10

(Transpress)
.

Vencendo na.

tarde de domingo o. Santa Cruz
pon lxO, o. Grêmio Portoalegren­
se sagrou-se tetra-campeãI'H�aú­
cho.

.'

==:::;:=======::;,=====;::::===;.====- Possibilidades ele um .

IIAraquari INos Esportesll n::�J:��,:�u��écia s,-

Leito.res de .«:AraqliJm nos Es- cert;a supremacia por parte do gundo. declarações do presidente
pOI:teS)�, volt.amos. návamente Almirante, porém Togo os alvi- Mendonça Falcão à reportagem

.)
cOi11,'algumas sÍnteses. de} pebol negros igualaram-se e ao apagar há possibilidades de um segundo
de AFaquarí.' : das luzes do cotejo Néne após jogo em gramados súécos após

.

_
uma boa jogada decreta, pela :as pártidas em Copenh�gue ·e

EXCURSIONOU O U. TER-' primeira vez a caída do arco de' em Milão.
RESTRE F� li. G:kcia, empatande a porfia. e

dando cifras definitivlts 'a; mes-

1"21 e,

Paraná ingressará no

Ferroviário
CURITIBA, 10 (Transpress),

- O meia esquerda Paraná, per­
tencente ao Olimpico de Blumr­
nau, firmou compromisso com o

Ferroviário. O jogador esteve na

semana passada em Curitiba,
quandO acertou as bases, retor­
nando a Blumenau, onde defen-.
deu seu clube I pela última vez,'
no camp,eonato citadino. Paraná
vai ser prepara.do para um lall-'

çamento dentro, 'em breve.

Corinthíans : 9 x Gotenborg 3
- Suécia
Corinthians 6 x Combinado O

- Suécia
Corinthians 10 x Almei-a 1 -

Suécia'

- 1953-

Juventus 2 x Norrkoping 1
Suéeia
Malmoe 1 x Juvéntus O - Sué�

cia

- 1956-

-1951- ,

Portuguesa 1· x Malmoe O �

'Suécia
, .Portluguesa 5 x Helsin�borg 3
- Suécia

,

FlaIIlengo 6 x A. I. K. 1'--Fundado em BrasHia, Suécia i
. I

,O Bangú A.C. Flamengo 2 x Malmoe O
. BRASn.IA, 10· (Transpress) Suécia

A nova Capital já tem, a exem-
' Portuguesà 1 x Sondra O

.
pIo. da antiga sede do governo, Suécia

'.

um qUadro de futebol denomi- Flamengo .2.x SeleçãoNorte l'
nad� Bangú Atlético. Clube. :É (l,

- Suécia
nóvel. entidade, constituída por Portuguesa 4·x Kámraten 2 -

elementos da Força, Aérea Bra-
.

Suécia..
.'

sileira destacados na Base desta' ,);'Çlrtuguesa 2 x Seleção Goten-

metrópole. I J?9rg O - Suécia
.

Flamengo 1 x· Malmóe (}
Suécia

Flamengo_ 3 x Helsigborg O 1-
Suécia
Flamengo 6 x NorrKepilllg 6 -_

Suécia

Flamengo
.

2 x Halmic-y O
Suécia'

ap I filE' =---'

Flamengo
Suécia
Flamengo

Suécia

4 x Ha.Iunia O

3 x A. 1. K. (}
.'

1957 -

, Flam.engo 5 x A. I. K. 3.- Rio.
Santos 1 x A. I. k:. O - Santos
cataI'ínenses 2 x A. l. K. 1 -'

Florianópolis
.,

Botafogo 5 x A. I. K. 1 - Rio

- 1952-

..... 1959 -::f:�=:-:::'::�: ;:�;l�:�r�r���l:�· Rio l\)egrinu !\los Esportes •

""Ih'1çadiil ,da. Ten.-estu- - Nene mantendo sua autoridade deH- ESTATíSTICA DO 1� CAMPEO- Gols contra: Vitor do Omeri

I
para 8Ó, tomar feição

.

de uma,

fY.l.itor dO�g1}I alvi-.negro- local -- tro da cancha,. NATO DE FUTEBOL, 1� TURNO 1; Waldemiro do E. C. G. 1; Eâ- verdadeira disputa, somente :no

Fta·C2, .à,túaçã,G. do. árbitro Para êste conf+o�tà o Tenes- nor do Ipiranga L
,

2? te�po; O marca.dor no I? tem-
Quadro: ltlçáL -tre alinhou com: Lauro. (Tota), Realizaram�se 10 partidas e Arqueiros vasados: Souza do I po passou em ·branco. A luta fei

. A Gopvil;e do LiJlfUse E'. C. da Faé, Bugre a Iílhão; Juarez e foram marcados 59 gols. Termi- Ipiranga 13 vêzes; Nene do G. d\sputada palmo a palmo. O G.
'\'lzinha cidade de Joinville, 10- Zéca; Tonico, Nerí, 'Nene; Vadi- :Q,ou o prímeiro turno com a SP.- E. Vila Nova 11; Joaquim do 0-

.
E. Vila Nova não usou li mesma

&c!TIoveu-Se rIo!m.ingu, último, dia co e Pedro. guinte colocação: I? Grêmio Ipi- meri e Alemão do E. C .C. 10, tática, como QI;!. outra, vez. ·con-

a. à JoinvilIe. o esquadrão. prin- ranga com O P.p. - 2? E. C. Con- calda; Nique do Grêm.io 5 e Ne-· tra o Grêmio, isto é, o. atacante ..

Gfpa] do U. D,rrmtre que. em pe- «ATENÇãO DANÇARINOS» tinental com 3 p.p. - 3? Omeri ninho do E. C. C., atuando al- 'Paulinho, desta Vai deslocqu-se
)eja.preliminar, teve' como anta.- Grandioso baile ,para os de côr F. C. e Ipiranga F. C. com 5 p,p. guns minútos de. um prélio L muito. A defesa' Vilanovense

��fsta o forte con.funto do- AI- mor.ma em KRAQUARÍ e 4? G. E, Vila Nova com 7 P.P., :l?enaltes:
.

Foram assinalados. saiu-se bem. O ataque' estava pe-'
n1l1'ante p_ C_ dísputa:IJ:te fia 2a. Ataques mais pósitivos: Grê-. 3; marcados 2 e 1.na trave. .l'igoso. Rorém no � tempo,' no-
'wviSáQ da L...1-F_ Grandioso baile levará a efcli.- mio Ipiranga 15; E. C. Conti-I Houve uma expulsão e uma tou-se um certo cansaço nos Vi-
.�Após 90. mmu,'tlJs de. mn fute- to o· Estiva F. C. de Araqua,ri, nental' 12; Omeri F. C. e Ipi-' suspensão. lanovenses, aliás, estava bem
001 medíocre, téenicamente ana- na noite de sábado vindouro, ranga F. C. 9 e G. E. Vila Nova ,Arbitros: José Bernardino de patente a falta de preparo, fí- Resultado. do Festl·val d··o Estre"l.amando, o ·placard. acusou () em- d�a 14 tio Salão ·Elite. 5 gols. . Alfdrade apitou 5. vêzés;· Antô- sico. O Vila NQva bem podia Ler

II'l'He de 1 tento a:. I. plaeard êste Portanto estão convidados to- Artilheiros: Zéca do Ipirango. nio Correia 4 e Alcides LopeS' surpreendido o Grêmio, era 'o. No sábado a tarde defronta- 4� Jogo: Bandeirantes 1 x
m:n ta:qto in,i;ustOl para. 06 defeIl-. dos os amantés da dança da cór com 5 tentos; ILuiz do Grêmio Camargo 1 vez. que se esperava; {) Grêmio veil� ram?� �s equipes' dE; Veteranos. Avai '"b, com este resultado ficou
8I)res . cia jaqueta. alvi-negl:a que morena 'para ,este monumental com fi téntos. He�es' d� Grê- Nossa reportagem agradece ceu,. mas venceu preocupa.do de do. GlorIa e �o Estrela, que de- sendo a seguinte a classificaçã",,=
mereciam sobrepujat seu advel'- baile que será abrilhant.\do P<ll' mio com 4 tentos; Osvaldo do E. imensamente ao jovem locutor e' começo ao fim. O próprio' ar- POIS de 90 mmutos de item fu- I? Bandeirantes - 2'! Avaf _ 3�
lliIl'io. j. '" um ótimo' jazz. C. C. com 4 t�ntos. Benoni' do cronista eSP<lrtivo Sérgio Ferrei.- queira Nique, parecia um tamo tebol deixaram o gl:amulo com Palmeiras e 'último o Torped
r:ecorriam 2a mmutos preci- Seu início está preVisto pa;ra �meri com 3 tentos; Héli() e �o- ra, pelos dados �.quí publicados: nervosp, coisa pouc�comum, na- um empat: de 2x2.

I
Na preliminar defrontaram��e

.
Earn'ente da etapa. inicial quan- aS,21 hrlS .. portanto dançarirÍos pi do E. C, C: c�m 3 tentos cada. ,:oltamos" dommgo p.p" a PrJ- qnele v�terano! Na�· �o�Teram Mo .domu:go o resultado do as equipes principais do AviaçãÓ
fio o Almirante por- il'lltermédio não percam sábado próximo ê.3- Sava do GremIo con:t 3 tentoci. meIra par.tId8t do 2? turno, en- anormalIdades. AssIs;tencIa re- TornelO Relampago foi o seg1!in- e do Santos. Depois de 90 minu�
(?e seu ponta. direita assinala o- te magestoso baile. Com 2 tentos. - Nico e Pauli do tre as equipes do. Grêmio

IPi-I
guIar. A .torcida d�i�uta,. ?orn te: I tos empataram por 2x2. Na de�

p'in1€iro tentQ8 porém os. terres.... - - - - - Omerl� PadeIro do Grêmio; Ju- ranga versus G. E� Vlla Nova. esta partIda o Grenuo BInda,
.

. cisão por penaltis venceu a te-
'

t<i'ÍftJ.'1ot; 'não eSitllm:e:ceram. e láI1- Foram estas leitores amigos koski do Ipiranga e Paulinho venc�u o Grêmio Ipiranga pela,

continu.a
invicto com O p.p .. ,

'1"
i� .Jogo: Avaí 1 x Palmeiras O presentaçã:� de Aviação.

çll'l'am-se ao &tl!!que. mais foi em as últimas do pebol de nossa ter- do G. E. Vila Noya. Com 1 tento centagem mInima de lxO. Gol É a seguinte a colocação: Grê- .

2'! Jogo: Bandeirantes f) x Tor- A- partida principal reuniu as
vão po'rqlle terminou m la. 'fase ra - Mário e Barbos.à do Ipiranga; 'de Luiz. Atuou Antônio Correia mio O p.p. - E. C .. C. 3 - Ipí.- . pedo' O - na decisão ve,nC&u o equipes' principais. do. Estrela' e
00111. o. plaeant de 1 tento a O fa- Berti, Três Barras e Amàdeu do regular a boa. ,A partida teve ra·nga 5. p.p., - Omeri 5 p,p.' e .. Bandeixantes \ do Sulista' pelo 'Quadrangular
Vfil"ável ao Abirnnf.e'_ Gratos pela a,tenção O.,E. Vila .Nova; Loocádi9 do E. inicio as 15,45 bIs.' O prélio 'foi, G. E, Vila ·Novl:\. 9 p.p. -. I 3'! JOgo: Palmeiras 2 x Tor- saindo vencedora a equipe do
, Nâ� ,Ilegunda. etaPlt viu-se uma. , (<<Do COlSreSponde:nte») C. C. e VitaH do Omeri F. C. de início um pouco monótono, : .

(Do COJ;Tespondente): ·pedo. O
. �strela por 4x2.

.

.:...� "':=-�== --= =- C: 5° -2 1,_;2;' :C4 JhAF 'i iR .

2 do Cj.rfenle 'I "I(II Torneio Aberto Cidade _e JeinviUe, Tenis
.Nos próximosdi,os 21 e 22 doO �Iuent: �:es, pJenl:: ,Clube �.oa Vista. e�stará �ealizando' o Torneio ,de 'Ten'is dos 4(�s: Jogos Abertos Cldqde de Joínvilfe _.' 'Es.tas disputas serão
reo·lizadas nQ�, qu?dras d_o anstocrat.léa.,.socled??e do �orrQ dd Boa yis�a, <;:; desde,já,.se afigliram como das maIS inter�ssante� _ O patro�i�odor,do certame, O T.c. BOQ Vista,.' .

jo enviou convites os seguIntes agremla�oes - LI ra Tems Clube, Flonanopolis; Tabajara Tenis Clu be, Blumenau; SOCiedade Guarany, ItoJOI; Clube Curitibario, Coritiba F.C.
Graciosa Coutry CI'wDe·.e Círculo Mil·ltar do Paraná,.tedes -de·Curitiba; Lcm-drina. Cotlntry Cube e Associação Leopold�nQ juvenil, Pôrto Alegre, _ A exemplo, dos sucesso�
i).btidos nas óutrGs 'n;",':>:::blidades" que DS tl-9s jO-g03 �abertos a'brbnger.an\ t00bém:p:ara 'e5las ::-,portC' r1tes 'disputas tenísticas'é �sperQdo' ê�it'() sem prfcedente.S ..�

.
,

"
... .. '.

_. i .

Vasco 5 x Udevalla· t' - Suécia
A. r. K. 1 x Botafogo O - Sue­

cia

Botafogo 3 x Combmado. 0'­
. j Suécia

Cerinthians 3 x DjU!i2Xden' 21 SeI.' Bra.sileira '7 x Malmoe 1
- SuécIa

I

I
- ,(1.960) - Suécia.

Corinthians 3 x A. I. K. 3 -' Como vemos, em 45 partidas
Suécia ., amistosas os brasileiros sofreram
Colinthia.ns 3 x MalJllee 1 -. apenas 4 derrotas.

'Sjlécia '.

.\
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Serviço semanal para todos os portos da costa, do AtIântico,_"d{)S EstadQs' Unidos
e Canada. -'- Receoe carga e passageiros

São os seguintes os navíosempregados na LÜlh!J, das Apa,érj.cas: � o� paq!:�t_es: .

"Brastl'" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos :: ..I\:J'4ormaclark' - �or­
macmail" - "Mormacowl" .. "Mormactid e" - "MormactéliLl-:,'· ':... '

"l\.:I'ormacsurf" ,-.

"Mor�acstar" .. "I\lIorma.cswan'.' -: "Morm acrur" - "Morn?:à�aawH" e �Morm;:>cmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

NAVIERA' bOMERCiAL r5:rnÁi;'
«LA PALOMA» fi-5 carrega.. rá para Morrtevídéó' ..

«PARDO" - 30-5 '- carrega rã pi os portos ele Liverpool é Southampton.

ROTTERDAM-ZUI D AMERIKA LUN

«MEGREZ-N» começos de junho com cal' ga de ímportaçãó dos portos da Europa.

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S
LINHA DIRETA AMERIOA DO' SUL -:- AFRIOA OC"rDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos., Rio Grande, Montevidéo e B. AiresAfrica' Ocidental: Abidjan,' 'I'akoradí, Accra, Lagos, 'Ma,l;adi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A GENTES

C A R i.o 5'. H O E P C, K E ,S. Á. -- .Comércio e Indústria
-- FILIAL -""-._

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKF; - .Tele fones 206, 252 e 266

_..,--_-

LLOYD BRASILEIRO
·(PATRIMôNIO NACIONAL)

dI.:nIta esrga para Gutrol!l destinos dentro dali rotas acima mediante prévia E.utorizaç�....

NAVIDS ESPERADOS DATA DESTINO

«LOIDE BRASIL" - 12-5�60 Carregar á para Havre Dunquerque - Lon-
dres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

«LOIDE PANA1VIA» - 17-5-60 -- Canegará para portos norte-americanos
, «HELGA SCHROERDER» - 23-5-60 - Ca negará para Hav�e :_:_ Dunquerque _:: Lon-dres � Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

.

«LOIDE ��RICA» - 2-6-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres- Antuerpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
B) -; O LLOYD BRASILEIRO, recebe' tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­manha,

.

para port6s dos seguintes países: Dinamarca" Noruega, FiÚlândia' e Polônia'-
Âgentes: - EMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL LtDATelell·: ":NAVELOYD" ..... ex. posrAL. 41 - sAO 'FRANCISCO DO SUL"

I
,

<:.d",.
-

.. 'V. li" í4
:iil:IiLw�.....T ali,

�HAMBURG�5UDAMERIKANISCHE
D.AMPFSC H I F FAH IR TS-GES ELLSC'HAFT

IEgert & 'Amsinck
CIA., HAMBURG'UESA, SUL-AMERICANA,S,ervIço ,regular e rápido de passageiros e carg" entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amstérdam).

Brasil, Uruguai e Argentina
Próximas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS .

de Santos pi l\loni'evidéo
,

e Es.. Aires

.

COLUMB,uS-LINS
Com llnha pare; portolil &!
costa leste dos EE.UU., No:!"
York, Baltimore, Pillladci-
ph!a, Boston e NOrfoij[.

de Santos para Hamburgo

10'.4
16.4
9.,5
3:5

13 ..5
13.5

«Cap. Vilano»
..:Cap. Ortegah
«Sta. ·Elena».
«Cap." Roca"'·
«Sta. ,Isabel»

,

«Cap. Valiente»' .. .

«Cap, Delgado»
«Cap. Finisterre" .

«Cap .. Salinas»
«Cap. Vilàno»,
«Cap. Grtegah'
«8ta. Inês" ..

18.4
12.5
22.5
,29.5 '«Ravensberg'» 8.4

9.� «Sta. Rosa» 10.4
16.6 «Cap. Castmo» 30.4

«Cap. Corritmtes" . . 9.5Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos proV1àos de lJalillleiro e arcondicionado, com acomod!tções para 28 passageiros em Primeira Classe.P:ARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇGES,.DmUAM-SE A

Agência Marítima TRUPPEl,'LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catadn ..

Rua Mal. Floi:iano 46 -;- Caixa Postal� 29 �:- Telegramas,: "TRUPPEl.".

TELEFONES: - 217 e 297

COLUlUB,US LINE
próximos !lRvios a escalar

«Yapeyú» .. . .

«Salta» .

«A. Dodero»' .. .. ..

«Corrientes"
«Ya.peyú» ..

1.5
13.5
2.6
15.6
3.7

«Ya.peyú» "

«A.' Dodero» " ,

«Yapeyú" ..

«A Dodero» ,. ..' "

�: ir
'

_

.

?l;�d:::=:�-�::;E I richt, Implicitamente,
'::��:�:m::::!;2�J;:{� e c o h'e c e' , Y

lIIi

OI�1 eA n c. i a s,,:_ � Rtia: Jerônimo Coelho'
- 233, no horário das 7,00 às •

.

d
.

d" funcionários comunistas, de'con-1800 horas 'diâriamente e Já liquidada a agricultuca ln epenc e�te '_ tínuar a construção do «socialis-"io's sábados das 7,ÓO às 11,001 Novas e radicais medidas estão por vrr mo» pela criação de «aldeias so-
horas, onde são efetuados os

BER.LIM (I.F.) _ Em díscur- cht, líder da Zona Soviética 13, cialistas" - conjuntos resíden-exames de sangue e distr'í- ,

cíaís urbanizados ..buídos gratuitamente os 'me- I so pronunciado na parte orien- Alemanha, admit�].l,., �lÍl�licíta� ,
'

dicamentos anti-maláricos.' tal desta cidade Walter Ulbri- mente, o-uso de - violência du-' Pouco depois de ter sido' ter-
,

" '.
_. .rante a colettvízação da agrícul- minada a colerívízação, tão Iou-

.

.

.

-

.

" � " fura efetuada nessa parte da vada pelos comunistas, esta já _e=�tUlIJltlllllllllllllnll!llIIlIImllilllmllli[lilllllllllll[llllllllH,III�Jtlmllillllt�ll!hli,!.Ig I Alemanha. , , ' consi'derada insuficiente: -:- 0§
...
_=:. � E P O·� S'"IT'O 'D E C A. l,' D e ê=_-

I Disse Ulbricllt: - «A resolu- ambicioso chefe do Distrito de
U II '" ção do problema agrícola deve Rostock, no .Mar Báltico, Ka�l

-

ser efetuada democraticamente: Mewis - que antes de todos 'fis'�==_, H E D M, E. S KA ES.1e!MODEL º Há funcionários; com os
.. diplo- outros .pôde noticiar a P3nkov,'ii'\. &; = mas novinhos em fôlha, que a total coletivização nó. ikrrit,�-.

"30 pensam tudo resolver com UII1!;l rio que 'administra - disse �rE=_"
' Rl,Io Senador Schmidt, 65 - fo-ne ,õJ

ou duàs medidas admínistra ti- u� êrro sé acreditar que:;}s cq-CAL DE PEDRA - CA� DE CONCHA - elemento

�===:
vas, Isto é errado". U1bricht, em operativa;sagrícolas",na �� f�t:-E .. indispensável nas construções em geral.

.

passagem anterior do seu discur - ma. atual, representam o 'que �e" CAL ÚE' CONCHA E CALCÁREO': - Constitutivo so - pronunciado perante 30- mais avançado eXiste.,Qj1f1,Pto,]a.
�=== . para neutralizar as. terras ácidas, o qual propor- " «Câmara: Popular» - anunciou produtividade. As fazendas ói;ll-dona eficaz colheita.

..._====_
o fim da agricultura indepen- letivas modernas, dentro <í.e ��-FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como

..

dente na «Alemanha Oriental», guns an,os, deverão te� uma á::;�a,•

�
,

MATA-ERVA em geral. disse também que o processo de

I de 2.QOO hectares, ou seja-a sa-�_.
",

Telefone para 330 que o atenderemos com prazer ;;; coletívízação Ade�e ter lugar SP,lU pe�fícl: de' 'v:�r�a.s_da,s' .atuais;'l.

e' presteza na entrega.

_�==
o uso de violências

. Me:WIS admítíu que Isto cau-� Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado
"

I saría radicais mudanças na vi4P. '

-

URBANIZAIÇ!ÃO DAS
I
MORA- I dos, camponeses, poís., êsses per-�llIImlllt]llImllllll[lHllilllllll[lIIIIlI!IIJllt]IJIJIIIIl!llt.lllll!lllllll[lIJIIIIIII�II�lllllllll';; DIAS tAMPONESAS I deriam as, suas . casas, Estas Sê-

A coletivízaçâo não completou. riam '. substituídas
.

por baírros
as'medidas de transformação da I u::oanizadqs1 <}-_lle concentra!i�nagricultura e da vida dos cam- toda a população dê tais rases-
poneses. Fálam agora, os altos I das-gigante. '.;

r���@. '

'i. f.i'•••• jj·S .IliTIi.....-m.mififd-.1ií IM •• ti d" i ii lilifi. ii iS •• d i.1 i I dii_ih,
:

ENCURTE O tempo de sua viagem com as :
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA:._ _ _ .�.+

NOYal:��t�íd: �L�:�������I�ipo ll'�I.D'"-R'G
._--�" '.0 '�

:, PAULOMEllEIROS,SUPER-PULLMAN i::: tt\ ' �i.
O Máximo em Confôrto e Segurança. 'III,! Advogado ;f

Viaje desccnçando em poltronas reefinéveis. �l /)

pelo
.

': I) !
R

-

I!II!�O sua DR J.S1lrIR·O LTI"lIA :, li Rua .Abdon Batl.·sta, NU. 20 - Joinville' i,.:""Rua 9�:5�arço ;-:1 � �e:�- 258 - �oi�ville � I�, _._-- %fl>'Mo&aiil._"'1i--iõ·-·�·êíiíe-ê_'.êiil"i"�4
I:âP ."11"" " .'lIe 1I"",a" P' !!I'-I! a"!!'! "'!'J I!.I..J' iI"!i'I '''IP li i Ia, 'Ii) ��

JOINVILLE

.'iWitn van Dijk Traz Petrópolis ao

Museu Nacional de Belas Artes'

-

HORÁRIO; Saida de Joinville - 15 hs.
" " Armação - 6,30 hs.

NOTA: Aos Sábados a Saida de Joinville é às 14,00 hs,

Wim van Dijk realizará, de 1
a 15 de dezembro uma exposição
de obras suaS sôbre ·motivos pe­
tropolitanos. Van Dijk não 8
um desconhecido no Brasil. Es­
tá aqui radicado desde fins de ..

1947, sendo sócio benemérito da­

Sociedade
.

,dos Artistas Nacio,
nais, correspondente· àrtístico da

Academia Brasileira ,. de Bela·s
Artes e tendo t-ecebido uma m:;·

dalha, de ouro de Milão e ainda
medalhas de ouro e ue honra da
S.A.N-. 1.J._:... ... ;� ,.\ _

Wim van Dijk ,pintor, poeta
8 músico; nasc�u 'em WestlY\aas,
na Holanda. Iniciando seus es­

tudos artísticos em sua própria
pátria Van Dijk, pesquisador in­
Quieto' continuou-os nas Acade­
�ias de Paris, Florença, Milão,
Atenas e Londr·es.
Em 1936, quando"centava a7 Artes"

penas, 21 anos, cOI).qui,stou a me- Agora' podemos dizer qué difi- ,

dalha de ouro oferecida pela eilmente um estrangEiro poderá I !municipalidade de Milão. : prestar mais serviços à terra que

!Durante a segunda guerra o acolheu do que . mostrar que Imundial, pErdeu, no moviinent'o "possui" mesmo a alma, a es·
da Resistência as duas pernas, sência e a -atmosfera, do paíS E

,

em defesa da PátTia: O terrível Wim van Dijk, que já tornou eo- &.iíiii,_iiõiiíõiiíiiíiiiõiiiiiii;íi_iiit�:-_iiiiiii.íiii_iiíiiíii_._M=-iíi.._iií__iíiiiiii;;eiii"",iiiíiiiiii__iíiiii_�acidente impediu-o de continua.r.
nhecido o' Brasi! nos Estados U-

COm -as' pinturas murais, induzin- nidos através de seus quadros,do-o ao se dedicar, exclusiv!J,men- va.i transpo�tar agora petrópote, à pintura de telas, na ""qual se- lis _ de cujo 'mtmicipio é cida­
gUe a inspiração dos ,grandes. dão honorário _ para uma das
mestres do século XVII. salas do Museu,. de Belas Artes.Em 1947, Van Ddk chegcu ·nÇl
Rio de Janeiro, onde realizou sua.

prim.eira exposição. Sôbre êste
acontecimento e Sr. Guilherme
de Almeida' escreveu: "'Três sé­
culos ausente do Brasil, volta a­

gora, intaota ,a pintura holan­
desa na arte; quieta quase:: €stá­
tica de Wim, vUln Dijk. pir-se­
ia que para ela não ·existem (J'

Tempo e o Espaço. E essa é a

mágica suprema de tôda grande
arte' negar felizmente as dua3'
únic�s dime�sões, em qu'e desgra­
çadamente existimos - o Tem,
lil'o e o Espaço. E êste.. verbo

I "continua" é airida o puro se­

, gre-do da arte pura. 'A arte ho-'
! landesa tem a chave dêsse mis-

��������������������_��%��������������������I��"���oo�.�__, ..._..__ 'riar os dois pérmanentes inimi··
�. • ....UMn 'õ!ii ·-;-.-.... 1 gos 'do homem, d� negar o Tem-

po e o Espaço. E el� est;í. sem cF'Jota Argen,tina de N, a.v.egaéión de Ultra'm._,.... pre viva,consupstanClada nQ Que
Q.II...

nos traz \vim van Dijk".
.

DODERO UNES Isto se deu em 1948. E Van
Serviço regular de t;tassageiros' e Carga: entre a Europa 'e a' América do Sul. Dijk "continuou". A luz e o Co-

,também entre o- ;Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidOs lorido do Brasil fasciParam-no
. -1-- paquetes. --- cemo' pintor e ,a amenidade do,.PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA: dima'encantou-o como h0mem .

. BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAl\-I FUNCHAL - LISBOA - \Van Dijk resolveu· licar nest.a
E HAMBURGO' BARCELONA � NAPO- "terra acalhedora e fixar residên-

LES e GEN-OVA I' 'éi� na� montanhas que dominam
20.5" :«Corrientes» ". .. .. 2.5 a Baía de Guanabara, perto de
21.6 «Salta" ..

� 27.5
I

,�etrópolis. Mas Van Dijk tam-
22.7 «Corrientes».. .. .. 30.6

., bém soube aclimatar-se, ou a-
,24,8 ,«Salta» : 26.7 da..ptar-se a 'êste país. S'eduz_i-

«Corrientes}) .. 22.8 ram-no a' vida e a luz brasileira.Serviço Regular e Ráp�do de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay E a qualquer leigq não passaráe Argentina. Escalando: � l"lorianópolis (Ra tones), São Francisco do Sul. Paranaguá, desperéebido o fato de Van DijkAntonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, New à pesquisador inquieto que, sobYork e Boston (Atlsutico), New Orleans e JJ ousto:! .(Golfõ).
,

uma sorridente aparência deEmite-se "Passagens de chamada" ,

. tranquilidade ccntinuava a suaPARA �ASSI\GENS, FRI\TES e DEMA IS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A,
procura const�nte de luz t�r COrt'AG�NCIA M�RíT!MA TRUPPEL LTI!)A� "seguido captar, depois de ,anos di:

BAd ·PRANCisco DO SUL·' (Matriz) � J;"ones: -!.. 217 e 297 _ eX. Postal, � estudo's esfOrços e muito ·traba··
JOINVILLE - Cais Çonde D'Eu, 46 � TelefGne,: '� 381 _ Caixa Postal, 170 lho, a 'verdadei.ra vida e a luz
'CURITlBA·_ Rua Mal. Deodoro,i469. 2'l -,si 208 � TeI. 5020 � Gx. p" 764 realment� brasileira, beI)l trans-'PARANAGUA' - Rua Julia da Cpst,ai 104 � Tel. : � SQl � Caixa Postal, 33 lúcida e bem elevada a atmos--ANTONINA -, Avenida Conde Catarazzo, s/n. - TeL: � 64 � Cx. Postal, 26 fera bastante límPida' e leve lo,ITAJat"·- Rua Silva, 41 � Telefone: -- 422 ---' 'Caixa Postal. 69' Brasil' Torna-se logo, (!videntc,FLORlí\NóPOLIS � Rua Cons. Mafra, 30 � Tel.· � 2212 � Caixa Postal; 2 pele j6go de luzes e sombras cm11

'

ENDEREÇO TELEGRAFICO: � "TRUPPEL" '. .

I seus Quadros, que Van Dijk per-l,�et.�·!'i!!l!!i!!!!!!*�i!!-�9!ii�!!._�. .!!:e-i!_!§!,-!!ªª[!;!!.. §,__���w:!!!�'''���ª'''�''�'''"'ª�n�f!!1�i!§ªªª.!!iMmlI!ª��ª�-�ªªªª!4&�'f!t I tence à esco1a holandesa�' Há, no,

entanto uma diferença essencial
entre a� teÚiS "holandesas" e as

"braSil€iras" dêste artista.
Em 1948, o Sr Raul Pedroza

.

escreveu o segui�te: "Van Dijk
traz-nos em suas telas, Sua 'pá­
tria em' visita à' nossa". Agora,
porém, após 12 anos de tra.ba·
lho no Bra,il, Van Dijk nos ofe­
reCe o próprio Brasil.
Por ocasião' de uma exposiçã.o

dos 'quadros de Van Dijk, em l ';'.!���o�it�;i��c�:e�: j;::;áb�=, .'!.íi ;;;;;._;;;._iii-..-;;·....;;·.·;jji-;;Õ;-jf;j••-.--_.;;;-;;;;;;;;;;;<;;;_iii-;;;;-�";;;;;;';;;;;;;;;;.i!i:.,�,""['guem prestar no estrangeiro
maior serviço ao seu país, no pIa ..

no da, divulgação,; do que erguen­
do herculeamente o monumen­

ta' plástico dessà �eleção de te­
las de Van Dijk. A HOlanda se

transpô�, por alguns dias, a uma

das salas do Museu de Bela3

ORIBUS PULLMAN INl.'ERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E- STA. CRUZ
DO. ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO. .

,

1

AGENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

=-G4;:tt{ ® ..

Escrit�rio ,Jurídi.co· e Contábil: t
DlI:eção do:-' Dr. JOAO,DIA� TAVARES II'

AdvOg�dO e, Contador
: 1Advocacia:� Civil - Comercial - Trabalhista .- !

Criminal.

Contab11idade:� Legalização de Uvros - Escritas
comerciais - Peritagens .judiciais �
�ras judiciais.

'

- Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE' .

.

Escrit6rio:

---------�-----------------------------�-

UAtenção'Wim van Dijk é realmente um

grande artista. Seus quadros
pregam a grandeza do Criador,
deixando transpar€oer o otinns­
mo permanente de seu sornso.
Ã procura da felicidade, saem.
ele suas mãos as telas A maiOl'
pre0ctolpaçálo de Van Dijk é a­

,]!>resentar, com' fervorosa exati­
dão a realidade- das coisas, ex­

prirhindo; ao mesmo tempo, a

v,erdade interi0r da vida.

A «AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA" tem a satisfa-'
ção de comunicar que, a partir de 1� DE DEZEMBRO p.p
começou, a vigorar 2 (dois) 'horários:

'

JOINVILLE: partidas às 6 e 15' (3) horas.
chegadas às 12 e 19 (7) horas:

MAFRA: partidalS à.s 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.

================================��===:�==========�====

}i.t--,��.t�t�J."n--1.._!!'&J�i""�W.t�t�J�J�-t�.t�l�-tr�t""'11.�.t��""'�r>'!I':�.!.�l.�'w.l.�l.�..t�iw..w.o�'
���X�.K�)l��,lJ..��,".X�)���lGl$l@)IS1@XSB�I®®��,�

AG�NCL\ MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA-"-,.

.- 22-5-60 "ROSSETTI" -
I 'Londres e Hull

25-5-60 "WACO MARu" East London e D'urban

20-6-60 "RUBENS" _ Portos da 11')glaterra

i 8-7-60 "l,ROSCOE" Portos da Inglaterra,

26-7-60 "DELlUS" Porto,s da Inglaterra

I
" .� .

Fretes e' Informaçõ es Com· os' Agentes I

.

.
'. .

.',

Rua Marechal Florianll n.- 45 - Caixa Pos tal n.- 44 - Telegramas "R E' N Á T O"

,Telefones IS8 e 233.São l''ranelsco do Sul - Santa Ca�rina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cooperação Paro Maior Arrec.adação
Atravês Circular dirigida aos Prefeitos Municipais, o Se­

eretárío da Fazenda, sr. Hercílio Deelke expôs, os .propõsítes
de incrementar mais ampla e efetiva colaboração entre as.

Pre�eituras Municipais e aquela Pasta, e enviou, também, um
.
emissário para entendimento pessoal com os prefeitos, afim'
'de serem-discutidas e assentadas bases para'a consecução de

· umImportante objetivo.
·

O entendimento vísaría ama. ação conjunta dos poderes
estaduais e municipais, no setor da atividade fiscal, e espe­
l(lial.mente nas' áreas de interêsse mútuo, isto é; do Estado e

do Município.
O sr, Secretário da Fazenda, através do seu Serviço de

FiscaJização, argumenta: .

1. � A chamada quóta do art. 20 da Constituição tem dado
margem a reclamações por parte dos' Prefeit,os Muni-
cipais. \

:ll - A maíoría dessas reclamações tem por base o seguinte:
a) ;_ firmas estabelecidas em determinado município

recolhem em outro o imposto .de Vendas e Con­
signações ; .

. .

b)' - firmas estabelecidas em um município, compram
mercadorias em outros, pagando o I.V.C. no de
sua sede;

c) - firmas estabelecidas em um município vão �en­
der suas mercadorias em outro, ou fóra do Esta­
do, sem pagar ímpôsto algum;

d) - compradores não comerciantes de outros muni­
cípios ou Estados, usando caminhões, entram pe­
lo interior do município e comprar produtos em

geral, pagando o I.V.C. em município diferente
ou nada pagando.'

3. - O Fisco Estadual, procurando reprimir essas irregulari­
dades, de maneira a evitar as reclamações dos srs. Pre­
feitos Munidpais, adotou wversas medidas, entre as

quais destacamos as seguintes:
a) - adoção dá. guia azul para aquisição de estampi­

lhas correspondentes ao tributo devido ao muní-:
cípío diferente daquêle onde é feita a compra de
sêlos (art. 72, parágrafo único, do Decreto n.. 573,
de 3-6-58);

b) - nos casos de centralização de escrita (art. 73, do
Decreto citado), o imposto, em estampilhas ou

por verba, será recolhido em guias especiais, pelo
valor correspondente a cada município;

<1:) - instituição do sistema de paga.mento· antecípado
do imposto, nas exatorías da jurisdição do vende­
dor, comerciante ou não, na forina estabelecida
no art. 46 e parágrafo do Decreto n. 573, de 3-6-58
e Portaria n, 17875� ira Secretaria da Fazenda.

Expostos estes fatos, alega a Fiscalização da Fazenda
que ainda .nâo se conseguiu fa�r com que os contribuintes
eompreendessem a verdadeira finalidade risada pelos dispo­
sitivos legais citados e que é a de assegurar a 'justa retribui­
�ão aos Municípios, da arrecadação estadual, através da cóta
do art. 26. .

.

Corno se sabe, a cóta de retôrno assegurada. aos municí­
pios repousa sôbre a eventual diferença entre a arrecadação
·eg!.adual,.e a municipal, t.orl;lando-se, pois, lio maJor".inter�s­
se para as Pref�ituras estimular por todos os meios a receita
oito Estado.

Daí a iniciativa da Secr·etaría da Fazenda, para o entro­
salllent:ó das atividades 'd; .socus próprios agentes fiscais com

;a. Prefeitura, tendo em vista, principalmente, os trabalhos
J;l!>llWionados<com o· modemo e já conSagra.do sistema de fis­
'<ltalização com a colaboração do público, denominado «Seu
'Ealão VaIe um Milhão" e, bem assim, a intensificação .!:
'_ntrole 'dos recalhimentos ·do Imposto de Vendas e Consig­
:nações nos municípios produtores.

DEVASTAÇÃO CRIMINOSA �E'
'ALEVINOS :OE OOURADOS

RIO (SIA) - pescadores da

'T�i'ã{il c·nde estão situadas as la­
J.'il:ruuS qUe margeiam o rio Paraí­
'!li];!. :no Est.ado do Rio de Janei­
�o;' estão devastando criminosa­
�lte Os filhotes de dourados,
;regundo o biologista Manuel Ba­
tista de Morais Filho,-presidente
;:ia Equipe Nacional de Peixamen.
ÍIP e técnico da Divisão de Caça.
le pesca do' Ministério da Agri"

,,' rcilltura. .0'3 alevinos pCGtos"}I,

venda durante a Semana Santa
tinham a idade de quatro a cin­
co meses e mediam apenas de- 19
a '2:7 centímetrcs, q�lando o dou­

rado chega a alcançar o peso de
até 30 quilos.

.. �

RfO, (SIA) - O Brasil pré­
:w.re exercer, em matéria de. á-

'.

l!,,"!las territoriais, uma soberania
autêntica a uma soberania' nomi,
Yai. Por i$sO hão propugna a ex,

tensã.o das águas marítimas até
() limite máximo de 'doze milhas,
:\íliliilinado-se a admitir apenas lI­

.IDa faixa de seis milhas,
:Esta comUl!!cação foi feita.' à

:II Conferência das Nações Uni­
das, pela embaixado-r G'lberto
Anul-<io chefe da delegação' brac
;1lil�ra à.quela reunião, que ora ;;e

l�áliza em Genebra para ·jeba.ter

problemas internacionais do mal'

relacionadas com as atividades
pesqueiras. '

A opinião do Brasil mereceu a

aprovação de ri<presentações que
ja se haviam manifestado ante­

riormeDt�: tais cGmp a Grã-B're­
tanha Estados Unidos, Canadá,
Bélgida e outras,
A proposta pal:a uma faixa até'

o limite maximo de doze milhas,
tanto para' Os mai'es territoriais
cümo para as zonas de pesca, 'foi
feita pela Úni�o'Soviética .

,

·URSS AMEAÇA' OS
ESTllDOS UNIDOS
MOSCOU, 10 (UP!) O

:mmi.,>iro· da defesa ·soviética fêz

lMlje mna, aguerrida declaraçã.o
relm'runente destinadà, aos Est;t­
nos unidos Disse o ministro
M;alln.oviski

.

que será varrido da

j'2.ce da tel'�'a Quem·'ou.er ql.l' lI"

vànte a espada contra a União
Soviética, Em discurso prc:lU!l

ciado. perante umas dez mil pes­
soas, O·ministro da defesa disse
-textúalmente: "Nossds fôrçaS" ar­
madas 'estão equipadas com ar­

ma"; n.uc'ieares, inclusive proj1,
teis de auto·propulsli,o ,,<ue po­
dem destruir o inimigo em qual­
quer pa.rte do globo", E acres­

centou. HSoalos ind.{�trutiYe:s".

fllemanh'
{seja debater "pretensos P1eh',cítos" na ,Alemanha, enquan�'exige o mesmo �ara outros Pov

t3
Trata-se de uma evidente Pr ��
da duplicidade da política so�la
tica. �

��1����c::::::.... ---===-

RIO, 10 (Transpress) - Mes- apelou há tempos .para o

presi-I
cada concorrerá não apenas pa­

tre Jerônimo, que juntamente: dente dilo República, no sentido ra satisfação. dos anseios de
com dois outros bravos pescado- I de que �lhe fôsse facilitada a ,a- Mestre Jerônimo, mas, �a:nbém,
res nordestinos empreendeu. há I quísíção. de um barco pesqueiro I para �erhora.r as condições do
anos o memorável «raid» de i perfeitamente. aparelhado para : abastecrmento do pescado na.

jangada Fortaleza.-Buenos Aires, o desempenho de suas atívída- capital ,cearense. O barco tem,

.

des profissionais .. Atendendo ao condições para. abrigar uma tri-
apêlo do velho pescador, o pre- pulaçãó de 15 homens e, dotado
sídente Juscelino Kubitschek de-

1
de um motor de 250 HP, poderá

terminou que a Caixa de Crédito extender' seu raio de atividades
da Pesca lhe concedesse um até mesmo em' pontos distancia­
barco pelo Is�stema· de arrenda- dos da costa.
mente e opçáo de compra, pelo
prazo de 15 anos, Dando. cum-
.prímento ; à determínação do
Chefe do Govêrnc.: a Cç�' cedeu
ao velho jangadeiro um barco 3,-

I

valíado . em três milhões e quí­
nhentos mílcruzeíros, depois das

reformas . que sofreu e que, com
18 metros .de comprimento e .ca­

pacidade de 30 toneladas de 'pes-

Estava marcada para a noite
de ontem a efetivação da 2a.
Sessão da Câmara de Vereado­
res de JOinville, referente ao 2.0

,. Período da 2a.· Legislatura ....

(1960). Por =mottvo de se en­

contrar enfêrmo o Diretor do
Expedient.e da Câmara, e f�ce
aos embaraços cue a sua ausen-

.

cía criou; hOUVe por -bem a Pre­
'sidência do Legislativo Munici­
pal adiar a sessão de ontem pa­
ra a noite de amanhã. Desta
forma sómente amanhã, 5a.-fei­
ra dia 12 do fluente mês, será'
re�lizada a sessão marcada pa-
ra ontem. Na ordem do dia da Hóspecr�s:'

.

sessão de ama.nhã às 20 horas No Ho(éli Trocadero enconO:;
cOfistarão os diversos projetos tram'::se hospedados os senhores
que tramitam pela caSa e que. 'Carlos Eduardo Machado da
serão remetidos ao plenário pe- Silva, Indústrial da· SA�IG e
las diversas comissões.

.
Heitor ',Barbosa; comerciante
procedente de· São Paulo.

J K Ira

ÊSSCs filhotes vêm sendo (ljs­
seminados pelo Govêrno Federal
em rios brasileiros e pertencem
·.a. espécies de alto. valor econô­
mico, com o objetivo de propor­
cionar às populaçõ�s- ribeirinas
maiores recursos alimentares a-

� ) j i lU
través de pesca/do mais abun-

. A ..

�Vi.nr1l'i'iY'l'''i.'i'
•• '.'.' ••

8*".''I'
ctante.

' Oc�rreu ?ntem as 14 hora� o.
LAMBRIL DE MA .".. faleCllllento· da senhora ·viuva.·

. .
. :..' 1,\ ,pe;�lv çle aleVm?S de doura� Maria Isabel da Cunha, residen-

.

It DE! RA P/PAREDES, do_s no .t!,sta�r� do �:o vem .s�nd� te nesta �idade .à Rua. Monse-

I·
.

TEM NA feIta com redes �Iolbldas, IS"O e, I nhor G.ercmo,. deIxando diver�9S,. com malhas maIs estreItas do filhos e nétos. -

TACOllNDNER que as aprovadas pela Divisão de seu�ep,uitamento será realiza-
�.�.Hp .. •• •.•• ·"ill.caça e Pesca. do hOJe as 14 horas, sa.ll!do õ.

'

côche fúnebre da .Rua Monse-
_,. ! ; -= i .! =.-;===-o-_r;;:::.... nhor Gercino, 899 para o Cemi-

Brasil quer apenas seis lllilhas de té�o f;:�:�i�iutada apresenta-

extensão de águas territoriais ��:. nossas sentidas condolên-

�"" Sl_'-�·_�_. �_"'___

H O J E
4 MILHOES da Federa!

SEXTA-FElRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos 'p�iO
CENTRO LQT€RICO

- o maior-
RU-i\ DO PRINCIPE, 445t 'Filial na.

L.,..�:· Getúlio Vi1r���, .��r

CÂMARA D'E'
VEREADORES.

·1
!

AÇ'OS·
INOXIDÁVEIS

Chapas
Vergalhões
Cantoneiras
Barras chatas

.! OFERTAS:

� AOOLPHO MAVER
.1 í.Rhi'RESENTAÇÕES)

I KU� j') Principe, 507
úalxa postal. 373

Tele!. 337
JOINVILLE

FALECIMENTO

.:_.._._=-==:::=====�.

ADUBOS
---:f._'

INSETICIDAS
---:f._

FUNGICIDAS
---��

FORM.ICIDAS;�
--*--

e tudo que v. S.
necessitar paro a

s�a lavoúra e horta

®
Buschle & LenDer Lida.

RUa do Príncipe, 123.
Caixa Postal, 154 J

Fone: 362

•

"PLACARD" DO DIA

Impostôs a Pagar'
A Prefeitura Municipal' está

arrecadando êste mês'a Taxa
d'Agua (2a. prestação) .e a Ta­
Xa de Aferição de Pesos e Medi-

Farmácia
de Pl'antão
Está da plantão hoje a Far­

mácia Iguassú, à rua 15 de No­
vembro, Fone 4-6--2.

das. I'

Programa do Festa
Popu'aQr em
Pir.abei rabo
Pa,ra sábado e domingo próxi­

mos estão marcadas grandes
festividades no Distrito de PiÍa­
beiraba, tom uma festa popular
que terá como Objetivo anga,riar
fundos para a reconstrução' da
Sociedadé Cultural e Esportiva
Guaraní,' A festa. que se reaJi­
zará com qualquer tempo, obede­
cerá ao seguinte. programa: Dia
14 às 15 horas, início das festi­
vidades com. jogos que terão em
disputa valiosos prêmios; 21 ho­
ras, início de dois grandiosos
bailes e continuação da festa po:.
pulàr. Dia 15, às 9 horas, início
do boião de concorrência por e-'

qÚiRes, . com disputa de troféus
e medalhas·e continuação de

disputas, e, f!"sta popular; 20 ho­
:r:as,:'ent;rega .aos veriêedores de
troféus;' e medalhas, prosseguin­
do com sarau' dançante e demais
diversões, encerrando:se.a fel't3.
às 22 horas. A partir das 16 ho­
ras do dia 14, sábado e 'também
durante o .dia de domingo, ha­
verá condução para o local daS
festividades partindo da Confei­
taria Jerke.

\ -

Festa em Louvor de­
Nosso. Senhora
d FV'.

.

'e ahma
A Comissão Pró-Festas da Fu­

tura Pa,róquia 'de Santo Antonio
·

programou para os dias 14 e 15
do cofrente, sábado e domingo
vindouros, grándiosa festa popu­
lar em louvor de Nossa, Senhora
de Fátimà, que terá como local
o terreno escolhidó para o fu­
turo templo, sito 'no final.da Rua.
Dr. João Colin.

.

As 'festivid�des obedecerão ao

,,seguinte programa:
Sábado

.

dia 14; às 15 horas,
· iníci� da:s festividades com a

inauguração do pavilhão recém
construido; domingo, às 7 horas,
será celebrada missa com> co­
.munhão geral, e às 9 horas mis-

·

sa"festiva com pregação, paxa
distl'�ir a todos os que compa­
recerem áquele local haverá vá­
rias 'atrações,

.

como bingo, roda.
da fOi'tuna, coelhG da sorte, pes­
caria.s, rifas, tiro ao. alvo bolão
de mesa,. muitas iguarias e mUi­

tas atrações.

Audiências -
.

P.am hoje:� estão marcadas
'duas audiências do Cartório do

cultura, como representantes,
respectivamente, do presidente e

do vice-presidente da República.;
o coronel Gilberto Saturnino de

Almím, superintendente da Cai­
xa de Crédito da Pesca, a pro­
ressôra Edna Lott, convidada
para madrinha da embarcação,
representantes de . diversas co­

lônias de. pesca e elevado núme-
•

1'0 de pessoas.
Mestre Jerônimo fêz questão'

de dar ao seu barco o nome do
Senhor" do Bonfim e foi com ale­
gria que viu a professôra, Edua
Lott quebar no casco 'do mesmo
a tradicional garrafa de cham­
panha, símbolo do batismo de,
embarcações.
Falaram no ato.vo sr, Fernan­

do Nóbrega' que ressaltou o in­
terêsse do govêrno no desenvoí­
vímento das .atívídades pesquei­
ras: o superintendente da CCP,
que, entre outras coisas, afirmou
que o gesto do presidente Jusce­
lino Kubitschek vai além dos li-

2"? Ofício, funcionando na- presí- mítes. da sensibilidade de um

dência o Dr. Norberto-de Miran- coração magnânimo,' pois é a

da Ramos, Juiz de Direito -da 1 a. promessa de novos rumos à pes­
Vara; são as que seguem as au- ca nacional, na concretízação da
díêncías: meta de alimentação; o titular
As 14 horas, Ação Ordinária do 'Trabalho, que aludiu ao- fato

de Cobrança, sendo autor Alfre.. de ser Mestre Jerônimo um na­

do AlbrecHt e réu Pedro Vanzoi- me de projeção nacional, razão
ta; às 15 horas, Ação de Despejo' porque, afirmou, era com orgu­
tendo' como autor Luiz Brach e' lho que lhe transmitia o abraço
réu Wígando Radünz. Amanhã, do sr, João Goularc, patrono do
dia 12, .realízar-se-ão duas :1U- barco; a professôrà, Edna Lott,
diêncías, sendo a 'primeira às 14 madrinha do «Senhor do Ban­
horas, tendo como. autora Silvi:" fim", que axaltou o Nordeste de.
ni Soares da Silva e réu João ,heróis e flagelados sempre ca­

Soares de Assis Silva, tendo por pazes de realizar o 'qúe' desejarr1»,
causa Ação de Alimentos e às e, por fim, os presidentes dos
15 horas, Ação Ordinária de Co- Sindicatos dos, Pescadores da
brança, sendo autor Gustavo' Bahia, do Estado da Guànabara
Witt e réu Raulino JuvenaJ da. e. do Estado do Rio.

Sindicato dos Pescadores, Arl!!
Lauriano da Silva, como convi
dado de Mestre Jerônimo e ti

· seus companheiros..Além de sua
tripulação normal de oito ho
mens, o «Senl).or do Bonfímj, le.
vara

.

também, mais seis norde!.
tinos que retornam à terra na.
tal.

.

. BATISMO DO,BARCO
. I,

ESPIONAG:EM NO AR
À REVELIA DO
POD'ER CIVIL
CHICAGO, 10 (UP!) - O

· jornal . «Chicago Sun. Time" in .

:forma hoje ter encontrado um
documento publicado pela Aero.
náutfca dos Estados Unidos, pro .

vando que este reivindica, há la
muito tempo, o direito de envial
aviões para sobrevoar a Uniii..
Soviética sem pedir au.to:izaçã
às autoridades cívís,
Este documento, um manual

intitulado «Doútrína, AI e Es.
paço» foi publicado no último
mês de dezembro e· refere-se a

necessidade de realizar vôos de
confirmação das informações
obtidas por outros processos, e

a importância que possuem ês·
ses vôos pára conhecer planO!
dos adversários.
«Uma nação, diz o manual,

·

deve estar disposta a correr ris·
tos, inclusive graves, para obter
as informações necess a r I a 1,
quando. a falta das mesmas suo

põe risco ainda maior».
Destas afirmações contidas no

manual, o «Chicago Sún» deduz
duas consequências precisas:
- A Aeronáutica dos Estado�

'Unidos reivindica o direito.ele
organizar, segundo seu crítére
a espionagem aéréa-;

2 - Esta· espionagem deve po·
der orgamzar-se sem que seja
comunicada às autoridades cio
vis.

A cerimônia do batismo e en­

trega do barco realizou-se Ôll··
tem à tarde no cais do Entre­
posto de Pesca. -nesta, Capital.
presentes os ministros Batista
Ramos, do Trabalho e Fernal,l­
do Nóbrega, interino da Agri-

Vadna· Salk Se rÓ
Fabricada no Rio
NITEROI, 10 (UPI) Vai

ser instalada em território flumi·
nense uma fábrica de vacina
Salk. O governador Roberto
Silveira acaba de assinar decre·
to desapropriando uma área de
terreno em Teresópolis para 3

instalação ·da fábrica.

Silva.
JERôNIMO EMOCIONADO
Mestre Jerõnimo assistiu emo­

cionado, à cerimQnia de entrega
e, mads tarde, falando aos jor­
nalistas, disse: «A primeira. coisa
que vou fazer é descer na Bahia
e pagar a promessa q).le fiz ao

.Senhor do Bonfim para um dia
tE<r um barco como êste. Por is­
so, estou satisfeito em. ver meu

desejo reanzado� mas devido à
minha idade, o «Senhor do Bón­
fim», para mim, será como uma

arvore que planto para dar som­
bra para os outros.

Coletivos Mh1eiros
Áumentara'm Precos
Belo HOlizonte, 10 (Up!)

Todo o sist.ema de- �railsportes
coletivos da capital mineira te·
ve �;;as tarifas majoradas. Bon­
des, 'ônibus e lotações de Bela
Horizolfte já estão circulando
com Os preços das passagens au­

mentadas. As'májorações variam
de 30 a 55 por cento.

,Visitas
Em companhia de seu filho,

dr. Eugênio Doin Vieira, fez-nos
ôntem a gentilesa de uma' visita
o sr, Bento Aguido Vieira, fun­
cionáriq aposentado do Estaqo e

que por muito tempo colaborou
na imprensa. cataJ'inense. Em
palestra com nosso redator re­

lembrou o visitante suas ativi­
dades no jornalismo, qUll'ndO
pontificavam grandes figuras d3.
imprensa cata.rinense: . Agrade­
cendo a amável visita, formula­
mos. votos de feliz estàda entre
nós.

SEGUIRÁ AMANHÃ
O barco será levado amanhá

para FÓrtaleza, de1Jendo-se . em
Sa,lvador e'Recife,

.

numa' viagénl;
de' 15 dias. Seu' pfltrão, nesse­

trajéto, será o ex-presidente de

Pró Catedral"
A IMPON1l:NCIA DAS CATE­

DRAIS LEMBRA A MAGESTA­
DE DE DEUS - A. Comíssão.

. '-==-�=====:=:::c:====:::;:;:::=l
Atencão Servico Extensão- Rural Vai' Assistir asPediÓtrico do. sesI . . ,

A partir da próxima sElgunda- Prmcipais Culturas \ Gaúchas
feira dia 16, no prédio do SESI RIO, _(SIA) - Extensionista;; possam ober· melhores rendaste
funcionará o Serviço Pediátrico: da Associação Sulina de' Crédito elevar seu pa'drão de vida.
que será atendido pela. Dra. Léf,l,

f
e Assistência Rural estão dando Segundo o programa aquelas

da Silva Jardim.
.

I atenção especial, às cuituras do três culturas,. que aicançaram
Esta clinica, destinada a me- milho, trigo e arroz, que são as produção superior a 14 bilhões de

dicar crianças, estará a. dispoSi - principaiS do Rio Grande do cruzeiros'em 1958, IPoderão ex­

ção dos senhores páis, diària.- Sul, procurando capacitar os 1a-- panclir-se consideràvelmente, des­
mente, no horário das 8 às 11, vradores a aumentar a produti- de que sejam removidos proble'
,com excepç.ão dos sãbados. vidade melhorar a qualidade das mas que impedem maior rendi-

cultura,s e garantir um mercado menta· das áreas plantadas.'mais compensador de forma que
.

'Câmbio
. No mercado livre vigoraram· .,�_--==il:I=.=.. :I::'===========':1========.%;.===!::

as seguintes cotações: \ ....-.::::OClO=====CCOc:===:r:OClOE:r======
ABERTURA:

Comp.
Dólar .. .. • 182,00
Libra .. .. , 511,00
Escudo ., . , 6,37
F.ECHAMENTO:

Dólar . 182,00 187,OQ
Libra .. .. " 511,00' 525,00

Vendo
187,00
525,00

6,54

.' PARA CONS�RUÇÃ,O
V�A lí9pIPA ,_.. ·la�.QUALIDADE

NAS· BITOLAS

3/16 até 1"

Junt,Q de ConcHia�ão
e Julgan:tent,o' I

Hoje serão rea:lizadas�·4 audi­
ênci·as na Junta de Conciliação
e' Julgamento, tôdas de Recla­

mação,
8 horas - M;aria, J;3uchl,Ila�n,

reclamante, Café' Ravache, re­

clamado.
,

9,30 horas - Izaide de Olivei­
ra, reclamante, Tricotagem Al­
fredo Marquardt Ltda" recla­
mada.
10,30 horas - Walter A.·Kam-.

ke reclamante; cOnstrutora·
Schmidt Ltàa., reclamada.

.

10,00 horas - Dejauro José·

OfERECEMOS PARA

ENTREGA IMED'IATA

fERRAGENS
Rua Dr. João Col!t?

nr. 135

FONE: 306

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




